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Dedico esta obra ao meu marido e companheiro, Jamal, ao meu menino, Jamal Filho e à minha doce Talini, que por incontáveis horas me dividiram com os personagens.


			Aos “vibracionados” por magia, física quântica e... amor.


			Nós somos precisamente o fator que falta nas teorias existentes! Especificamente, temos capacidade para criar propositadamente as condições da consciência (pensamentos, sentimentos e crenças) que irão ancorar a possibilidade de nossa escolha na realidade de nossa vida. Isso é o que faz a ciência completar o círculo das antigas tradições espirituais do mundo. Tanto a ciência como o misticismo descrevem a força que conecta todas as coisas, mantendo-as unidas e nos dando poder para influenciar o comportamento da matéria — e a realidade propriamente dita — simplesmente por meio do modo como percebemos o mundo em torno de nós. 


			Somos criadores — e mais que isso ainda, somos criadores e estamos interligados.


			(Matriz Divina – Gregg Braden)
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Capítulo 1


			FIM DE SEMANA


			06/06/2014


			07/06/2014


			08/06/2014


			Além dos filhos, da loja e da fazenda, o que ocupava meus dias era a Organização Social “Plantando Sonhos”. Apesar de tudo me dar muito trabalho, adorava o que fazia e todas as atividades juntas me tornaram a mulher que sou. 


			Enquanto me preparava para fechar a minha loja de produtos naturais, Porção da Terra, na sexta-feira à tarde, a tristeza começou a me rondar. Sabia que chegaria a casa e estaria sozinha, nenhum dos meus filhos passaria a noite lá. O Pedro visitaria os avós da Lúcia, sua namorada. A Aninha dormiria na Gabriela para organizar o acampamento que se realizaria na fazenda na semana seguinte. Minhas três melhores amigas tinham compromissos pessoais. 


			Para ajudar meu desânimo, vi a dona Eulália entrando na loja. Ela é uma senhora de uns 80 anos que quase diariamente vem conversar comigo. É uma típica senhorinha, cabelos brancos bem lisinhos, magrinha e curvadinha. Usa sempre a combinação de uma saia evasê lisa e uma camisa estampada. Viúva e com os filhos morando em outras cidades, vive sozinha. 


			Ai! Não é que acabei de me identificar com ela em pensar na noite que se seguiria? Respirei fundo.


			— Boa tarde, Liz – cumprimentou-me sorridente.


			— Como vai, dona Eulália? – retribui o sorriso.  


			— Preciso muito falar com você. Tem um tempinho para mim?


			— Claro – dei-lhe um abraço. — Vamos lá?


			Tinha na loja uma sala reservada para ouvir amigas e clientes que precisavam de atenção, pois com a correria de todos em busca da sobrevivência e horas gastas em redes sociais, faltava tempo para ouvir e ser ouvido. Chamava-a de “Cantinho da Paz”. A sala era toda decorada para aflorar o melhor de cada um. As paredes apresentavam vários tons de lilás; o som da água caindo numa fonte de bambu era tranquilizador; aromas com notas cítricas, florais ou doces proporcionavam leveza ao local; quadros com paisagens floridas faziam os visitantes viajar; dois sofás brancos confortáveis aconchegavam quem lá estava; uma mesa de vidro redonda com papeis, canetas e tintas coloridas muitas vezes ajudavam as pessoas a extravasar seus sentimentos; cristais sempre energizados enchiam a sala de poder; plantas, que eram trocadas diariamente, principalmente as que absorviam energias negativas, deixavam o local com uma energia viva; e para completar a magia, uma música relaxante embalava corpo e mente. 


			Para chegar até o “Cantinho da Paz” passava-se por um caminho feito de potes de sal grosso, pedras receptoras e plantas protetoras. Muitas pessoas que precisam de atenção chegam carregadas e para eu não pegar todas as dores alheias, já as levava por uma passagem que captava energias negativas, deixando-as um pouco mais limpas energicamente.


			— Sente-se, dona Eulália – puxei a cadeira para ela. — No que posso ajudá-la hoje?


			— Ah, minha querida Liz... Sempre tão atenciosa. Por isso que não gosto quando a Joana, minha vizinha, a chama de bruxa – fez um ar de desdém. 


			— Ela continua com isso? – perguntei com olhos arregalados, como se fosse surpresa.


			— Sim, ela morre de medo de você.


			— Por que será que ela sente medo de mim? – toda vez que a dona Eulália falava comigo ela comentava de sua vizinha e eu já sabia tudo o que ela iria dizer.


			— Porque você é neta de uma bruxa e por isso bruxa também, mas eu não ligo e não tenho medo.


			— Ai, que bom! Fico feliz. Sou uma bruxa boazinha – pisquei pra ela. 


			Em seguida ela começou a contar seu dia e quinze minutos depois de ouvir muitos problemas e tristezas, senti-me péssima.


			— Dona Eulália – comecei a falar numa brecha –, já expliquei mil vezes para a senhora que há muitos seres encantados ao nosso redor que ficam fazendo o que falamos. A senhora fala que está triste, eles fazem coisas para que fique triste.


			— Como é mesmo que funciona isso? – perguntou ela pela enésima vez.


			— Assim... – desenhei uma pessoa de pauzinho e num tamanho menor alguns “seres encantados” e flechinhas, indo de um ao outro. — Quando a gente fala eles ouvem – mostrei o caminho. — Daí eles fazem coisas para que nossa palavra se torne real – apontei o caminho do retorno.


			— Ah! – exclamou ela.


			— E quanto mais coisas ruins falamos, mais coisas ruins acontecem – rabiscava, representando o movimento de saída e retorno. — E se falarmos coisas boas, elas também acontecerão – sorri para ela. — Pense e fale somente coisas boas, dona Eulália.


			— Mas Liz, só acontece coisas ruins. Não dá para pensar em coisas boas.


			Desisti. O padrão dela nunca iria mudar.


			Tentando encerrar o encontro, sugeri que tomasse chá de hortelã para acalmar e levasse três pedras para pôr sob o travesseiro: lápis-lazúli, âmbar e quartzo rosa, para lhe trazer energia em forma de bem-estar e alegria.


			— Gosto muito de contar meus problemas para você, Liz. Obrigada – abraçou-me.


			— Estou aqui para ouvi-la sempre que precisar. Leve o chá e as pedras e vai se sentir melhor.


			Quando saímos da sala, a Lívia, que trabalhava comigo havia mais de sete anos e tornou-se meu braço direito, já fechara a loja e nos esperava. A dona Eulália comprou um vasinho de hortelã fresco, um de camomila e outro de erva-doce, além das pedras que aconselhei.


			— Ai, Lívia, hoje o “caminho protetor” não foi suficiente para amenizar a energia pesada da querida dona Eulália e acabei recebendo um pouco da mágoa e tristeza dela.


			— Isso é péssimo – deu-me um abraço amigo. — Precisamos energizar as pedras do “caminho protetor” na próxima lua cheia.


			— Sim, faremos isso – concordei.


			No caminho até em casa, fui pensando na sina que me acompanhava toda a vida de ser neta de uma bruxa. Nunca compreendi por que minha avó carregava em seus ombros esse título. A única coisa que sempre a vi fazer era atender a pessoas com orações, benzimentos e chás. Nada mais do que isso. Quando montei a loja em Campo Mourão, o “Cantinho da Paz” era bem diferente. Só alguns anos depois de seu falecimento é que mudei todo o ambiente. Na época da vó Veridiana havia um fogão a lenha sempre com brasas acesas, que utilizava para seus benzimentos; pendurados na parede, ramos de arruma e alecrim, que usava para aspergir as pessoas; a entrada era pela lateral, sem acesso à loja, pois dizia que as pessoas que precisavam dela não gostavam de serem vistas. Eu achava tal pensamento horrível, era uma forma de discriminação à sua atividade e um preconceito a ela própria, mas ela insistia que fosse assim. Segundas, quartas e sextas-feiras havia fila para conversarem com ela, que só fazia o bem. Não entendia por que algumas pessoas a temiam e a consideravam uma bruxa e eu a sua herdeira.


			Enfim, o que é ser bruxa além de ser uma mulher madura para ouvir sua intuição? Ativa que comunga com as forças da natureza? Paciente e atenciosa que trata todos os seres vivos com respeito e empatia?


			Cheguei a casa, a Sininho e o Trola vieram me receber com muita alegria. Acariciei-os. Ainda bem que tinha esses Pinschers, meus amores. Tirando os dois, meu lar encontrava-se vazio, como havia imaginado, mas eu estava cheia, cheia de uma tristeza perturbadora, que me consumia. Naquele momento, a minha tristeza era por estar sozinha, acrescida da melancolia da dona Eulália. Eu sabia que tal sentimento corroía a alma e eu precisava me livrar dele urgentemente.


			Fui até a varanda e toquei o sino num ritmo próprio para ativar a mudança de astral. Eu amo sinos! Tinha muitos deles espalhados pela casa, de todos os formatos, cores e materiais.


			Caminhei pela casa e só nesses momentos de solidão percebia como era grande. Gostava dela cheia de crianças e amigos. Caminhei pela cozinha, depois fui para a sala, quartos, tudo muito lindo... e vazio.   


			Senti o vácuo engolir-me, uma lágrima tentou saltar dos olhos. Os cãezinhos me seguiam por toda a casa, pareciam entender minha tristeza. Respirei fundo, uma, duas, três vezes. Oxigenar o cérebro nos faz pensar melhor. Então decidi que não podia deixar essa mistura de sentimentos ruins tomar conta de mim e minar minha energia, e sabia muito bem o que fazer. Fui até a “Toca da Cuca”, vasculhei nas minhas poções, até que encontrei o que desejava: “o óleo da alegria”, que minha avó me ensinou a fazer. Abri o vidrinho e o coloquei sobre a mesa.


			Na sequência fiz um círculo, ao meu redor, com 13 pedras energizadas para realizar um breve ritual. Usei jaspe vermelha, âmbar, ágata negra, olho de gato, citrino, cristal de quartzo, lava vulcânica, mica, serpentina, zircão amarelo, topázio, rubi e sardônica. Peguei o óleo com a mão esquerda e com a mão direita badalei o sino num ritmo para ativar a concentração e depois rodei o círculo com sal. Tirei a roupa e me ungi com o óleo. Fechei os olhos, toquei o sino lentamente enquanto aspirei lentamente o aroma adocicado. Cantarolei e me embalei numa canção antiga e em minutos o mal que me afligia foi passando e comecei a me sentir feliz. 


			Deitados no tapete, meus pequenos caninos dormiam tranquilamente.


			Protegida contra a tristeza e energizada para a alegria, mergulhei nua na piscina aquecida. O contato da água morna no meu corpo nu completou a magia. 


			Relaxei. 


			Mergulhei.


			Ao emergir dei um grito de satisfação. Nadei um pouco. Sai, liguei o som, peguei uma taça, uma garrafa de vinho e voltei para a água. Enchi a taça e sorvi um gole, depois outro e mais outro. Toquei o sino novamente, agora num ritmo mais animado.


			Estar sozinha comigo mesma era sempre uma boa pedida. Se bem que, na verdade, não estava totalmente sozinha. A Sininho e o Trolinha estavam por perto.


			— Mas bem que essa taça de vinho ajudou – ri de mim mesma.


			Enquanto desfrutava da deliciosa sensação de liberdade, lembrei-me das conversas com as amigas, de casos engraçados, alguns românticos e outros bizarros.


			A imagem da Márcia contando que ficara com um homem que usava dentadura e quando ele a beijou os dentes saíram do lugar me fez rir. Ela nunca mais quis vê-lo. Já a Bárbara teve uma experiência nada boa com um cara que lhe enviava flores todos os dias por quase seis meses até que um dia se rendeu e resolveu dormir com ele; após este dia ela nunca mais ouviu falar do sujeito. 


			Mergulhei novamente na água aquecida e relembrei da Fernanda, com todos os seus tals, tals, tals que vivenciara algo nada interessante. Numa festa, ela dançou com o homem mais lindo do evento. Segundo ela, o belo rapaz era alto, moreno e forte, e tinha um cavanhaque perfeitamente delineado. Beijaram-se muito e resolveram ir ao motel. Chegando lá, o moreno não era moreno, era morena. Só de pensar nela beijando uma mulher era hilário. Não que eu tivesse algo contra, mas imaginar que alguém com cavanhaque pudesse ser do sexo feminino era estranho. Para acalmar a amiga nutricionista, a Márcia revelou que havia tido duas namoradas, e que havia sido incrível estar com cada uma delas. Depois disso, a Fernanda confessou que após o episódio da mulher de cavanhaque havia ficado com vontade de ter uma experiência com uma mulher verdadeira. Teve e gostou. Eu e Bárbara sempre preferimos relações com homens. 


			A Bárbara e a Fernanda também viveram algo inusitado: namoraram o mesmo cara. Ele sabia que elas eram amigas, e o safado deu para cada uma um nome diferente. Como elas sempre contavam tudo uma para a outra, em menos de um mês descobriram o golpe do safado. A Fernanda marcou de se encontrar com ele num restaurante e as duas apareceram. Quando as viu, lindas, chegando juntas, apenas sorriu. Jantaram os três e cada um foi para sua casa. Todos sem namorados.


			Sentei-me nos degraus da piscina, virei minha taça e a enchi novamente, e comecei a ficar com vontade de ter um homem ali, comigo. Então veio à mente uma tentativa de relacionamento que aconteceu certo tempo atrás. O cara era bonito, inteligente, agradável e tinha quase 50 anos. O caso se arrastou até o dia em que a sua digníssima mãe nos pegou jantando num restaurante japonês. Ela aprontou um escândalo e ele foi embora com ela, deixando-me sozinha. Quase morri de raiva. Depois disso só vivi noites de prazer, sem nunca mais pensar em compromisso. E uma dessas se deu quando eu e minhas amigas fomos a um show sertanejo há uns dois anos. A dupla era incrível, lindos de morrer. O nosso quarteto estava superanimado, dançamos e cantamos a noite toda. E, claro, não deixamos de ficar de olho nos homens bonitos do evento. A noite rendeu para todas. Cada uma encontrou um representante da espécie e nos divertimos muito. Chegamos juntas à festa, mas na hora de ir embora não achei ninguém.


			— Onde estão minhas amigas? – fiquei preocupada. — Como vou embora?


			— Eu levo você – prontificou-se meu novo amigo, com um sorriso maroto nos olhos.


			— Não quero incomodá-lo, Teodoro. Vou ligar e encontrar uma delas.


			— Eu insisto. Vem comigo, Liz – fez uma carinha de cachorrinho sem dono.


			— Tudo bem, vamos – rendi-me.


			Eram quase 5 horas da manhã quando saímos do show.


			— Estou com fome. O que acha de comer algo? – convidou ele.


			— Ótima ideia. Também estou com o estômago nas costas.


			Ele parou em frente a uma casa e desceu do carro.


			— Aqui teremos o melhor para degustar.


			— Mas é uma casa e não um lugar para comermos.


			— É minha casa, tenho tudo aqui. Venha, vou preparar um café da manhã para nós.


			Desci do carro e o acompanhei. A casa era linda. A comida deliciosa e ele um amante perfeito. Depois de saciados, ele me levou para casa.


			A Fernanda contou que naquela noite transou no carro. A Bárbara foi a um motel e a Márcia o levou para a casa dela. Enfim, todas nos demos bem. A Fernanda encontrou com o seu rolo umas três ou quatro vezes. A Márcia transou até não querer mais vê-lo. A Bárbara nunca se relacionou com ele, pois quem ela queria era o Alfredo. E eu não cedi à tentação de namorar o Teo. Não queria me relacionar com ninguém. Embora tenhamos saído mais algumas vezes durante um tempo, decidi parar de encontrá-lo antes que nos envolvêssemos demasiadamente. E só depois do rompimento fiquei sabendo que ele tinha uma noiva havia mais de 10 anos. Homens! 


			Assim que o vinho acabou, sai da piscina, tomei banho, coloquei um pijama e fui preparar algo para comer. Fiz uma salada com rúcula, pepino, cenoura e tomate cereja, preparei uma tapioca e a recheei com peito de frango desfiado. 


			Saciada fui para a “Toca da Cuca”. Ainda era cedo, nem nove da noite. Nesse espaço ficavam, além das minhas inúmeras poções, meus livros, tintas e telas, minhas as músicas preferidas e os textos secretos. E, ainda mais, velas de muitas cores e aromas, anjos protetores, pedras para vários fins, fadas lindas, incensos para inúmeros objetivos, bruxinhas encantadoras, uma grande teia dos sonhos, enfim, mil badulaques espalhados por todos os lados. Não posso me esquecer dos numerosos livros que enchiam várias prateleiras. Eram sobre magia, uma parte era herança da minha avó e outros comprados mais recentemente. Havia livros sobre o poder das pedras, o segredo das plantas e a proteção dos anjos; sobre astrologia, Tarô, mitologia e lendas; sobre como usar o poder da mente, como hipnotizar e como conquistar sonhos; também sobre física quântica, neurociências, religiões, filosofias ocidental e oriental e muitos livros e textos sobre os Guarani e sua saga com a chegada dos europeus. Afinal, era um quarto todo místico e por que não também científico, onde a emoção e a razão compartilhavam o mesmo espaço? 


			A energia do local era incrível. Todos que entravam lá saíam sempre revitalizados. Quando o tédio diário tomava conta de mim, eu recorria ao meu mundo, acendia um incenso, ligava uma música e logo tudo passava. Pelo fato de todos chamarem esse quarto de “Toca da Cuca”, redecorei-o recentemente. Revesti-o de pedras nas paredes, teto e piso, e arredondei os cantos para realmente parecer uma toca; as prateleiras e janelas foram trocadas por madeira rústica. Do lado de fora, que dava para o jardim, era todo de pedra e o telhado de palha, para o visual ficar perfeito.


			Verifiquei meus e-mails, vi algumas notícias, curti algumas postagens nas redes sociais e saí da internet. Peguei o celular, olhei alguns aplicativos, ri um pouco, vi tópicos importantes e outros pura bobagens. Abri uma pasta de música e resolvi pintar com lápis de cor. Logo uma paisagem surgiu, depois mais uma. Cansei.


			Passei por uns textos sobre o poder das plantas, em seguida folheei sobre a energia das pedras, depois peguei um livro sobre Ayvu Rapyta, um texto mítico sobre as belas palavras dos Guarani e me deitei no sofá. Eles são incríveis!


			E foi assim, lendo sobre tão importante povo, que adormeci ali mesmo, na Toca da Cuca, com a Sininho deitada comigo e o Trola no tapete.


			– O mundo é energia e a energia vibra. Há ressonância entre o que eu penso/falo/ajo e o mundo  – foquei com a luz de laser o slide. – O que vai, volta, ação e reação. E essa repetição cria um padrão que nos deixa vulneráveis a nós mesmos. Somos cocriadores da nossa realidade. Tudo está em nós, porque ao observamos algo, colapsamos as partículas e só então o que era energia/onda torna-se físico/partícula. Muitos homens da ciência tradicional afirmam que tais especulações são subjetivas e ainda há os que defendem que são fraudulentas, pois os novos conhecimentos quebraram as bases da física mecanicista, que afirmava não existir nada além da matéria. E como acabei de apresentar, os limites da matéria foram derrubados. 


			Assim com o desenvolvimento da ciência do infinitamente pequeno, é possível deleitar-se com a filosofia oriental, intuitiva e baseada na observação do invisível aos olhos. Isso tudo, afirmo, sustentado pela precisão de aparelhos eletrônicos de última geração e formalismo matemático. Finalizando, embora as tradições orientais sejam em muitos detalhes diferentes entre si, a forma que veem o mundo colapsam em muitos pontos. Há unidade presente em vários aspectos e há uma forte inter-relação entre eventos e manifestações de fenômenos. E posso afirmar que a física quântica embasa muitos desses acontecimentos. Acreditem, a física do infinitamente pequeno pode nos levar muito além, pois estudando o mundo invisível afetamos, sem sombra de dúvida, não só o nosso cotidiano, nossas religiões, o que sabemos sobre a vida, o tempo, o universo e, mais importante de tudo, o próprio conceito do que realmente somos. Foi um prazer estar novamente aqui na Universidade Federal do Paraná, no curso de Física, abordando o tema: Física Quântica e Tradições Orientais, foco do meu estudo atual. Boa noite a todos.


			Após terminar a exposição fui rodeado de alunos ávidos por mais conhecimento. A todos respondi com satisfação, assim que me libertei da gravata. Digo satisfação porque estou progredindo na arte do bom conviver com outras pessoas com as práticas aprendidas com as filosofias orientais. Antes não suportaria tal aglomerado ao redor de mim.


			Inquietos com as informações que haviam acabado de receber, caminharam comigo pelo estacionamento e aos poucos foram se despedindo. Apenas uma aluna continuou me acompanhando. Quando cheguei à camionete, ela pediu carona, alegando que seus amigos haviam se esquecido dela.


			— Desculpe, mas tenho que pegar quatro professores que estão me esperando – tentei livrar-me da garota.


			A atitude daquela aluna me fez recordar de uma cilada na qual caí certa vez. Tal fato aconteceu há muito tempo. Logo que iniciei minha carreira docente, uma aluna me pediu carona. Eu, na maior inocência e querendo ser um professor amigo, abri a porta do carro e a levei embora. No dia seguinte, ela chegou com fotos de nós dois no carro e pediu muito dinheiro para não me denunciar por assédio. Num primeiro momento fiquei sem ação. Nunca imaginei que um bom gesto me custaria uma tentativa de suborno. Claro que não cedi a sua ação bárbara e em pouco tempo a notícia de que eu a seduzira espalhou-se. Fui demitido e respondi a um processo. Depois dessa tremenda confusão, nunca mais cometi o mesmo erro. 


			Vivendo e aprendendo.


			Quando ela me abordou e solicitou uma carona, já imaginei como seria. Alguém fotografaria e postaria nas redes sociais: “Notório professor de Física envolve-se com aluna”, ou: “Após palestra professor ‘traça’ aluna no estacionamento da universidade”, ou ainda... Oh Cosmos! Eu não poderia, nessa etapa da vida, passar por tal constrangimento. Não cairia nessa armadilha.


			Estaria eu sofrendo da Síndrome da Teoria da Conspiração? Ou estava ficando velho mesmo?


			Embora eu tivesse negado acesso ao meu carro, ela foi muito esperta, pois assim que desliguei o alarme da camionete, ela abriu a porta e entrou. Há um tempo eu abriria a porta e a puxaria para fora usando a força, mas agora, mais equilibrado, simplesmente me afastei do carro e fui procurar um vigia. Com toda certeza a área era monitorada por câmeras e elas haviam captado que a garota entrara no carro antes do que eu. Achei o responsável pela segurança, juntos vimos a fita e solicitei que me acompanhasse até meu carro para verificar se ela ainda encontrava-se lá. E por mais incrível que pareça, a fulana permanecia no banco do passageiro. O segurança gentilmente pediu que saísse.


			Livre de qualquer inconveniente, deixei o local.


			Embora meus conhecimentos ainda fossem precários sobre o tema apresentado, não mais do que apenas três anos de estudos, acredito que despertei o interesse em alguns jovens. Tal fato me deixou feliz. Mas enquanto saía do estacionamento da universidade, vibrações negativas invadiram minha mente: era sexta-feira, dez e meia da noite, estava completamente sozinho, sem ter nada para fazer, nenhum lugar para ir, ninguém ao meu lado, ninguém me esperando em casa.


			A imagem de uma mulher manifestou-se na memória. Respirei fundo, lembrei-me do Kabir, que dizia que ao lembrar da pessoa querida, esta era trazida para perto do coração. Instantaneamente, uma saudade me envolveu. Saudade de alguém que não conhecia. Ou conhecia? Para evitar a melancolia, antes de ir para minha chácara, que comprei em meados de 2010, quando decidi parar com minhas atividades profissionais havia pouco mais de três anos e meio, decidi passar no apartamento do meu filho, que continuou morando na cidade. Liguei para ele.


			— Pai, estou no Bar do Mexicano, no Batel. Venha aqui comer um taco.


			Alterei minha rota e fui ao encontro do Ernesto. Chegando ao destino, logo vi que não ficaria mais do que cinco minutos, pois embora estivesse trabalhando e progredindo com meu problema de relacionamento humano, o ambiente já não comprazia com meu período de vida. O bar estava abarrotado de gente, todos muito jovens. A música era, em minha opinião, horrível. Grupos de mulheres dançando com garrafas nas mãos, bandos de homens bebendo e conversando ao lado do balcão do bar. Entrei com muita dificuldade, passando entre os jovens. Estava quase desistindo de encontrar o Ernesto quando o ouço me chamar.


			— Pai, estou aqui! – gritou, erguendo o braço.


			Seguindo o som de sua voz, avistei-o. Meu filho é um jovem atraente: 1,85 m de altura, magro, cabelos pretos bem lisos e corte comportado, rosto envolto por uma barba baixa e bem delineada, olhos castanhos, sorriso largo e dentes brancos. Diferente de mim, sempre apresentava bom humor. Usava uma calça jeans clara e uma camiseta preta. 


			Fui até ele, conversamos um pouco, bebi algo e fiquei analisando como os jovens da atualidade se divertem, que numa escala do 0 a 10 chegariam, no máximo, a 1,5, no meu conceito, é claro. Assim que comecei a teorizar, achei melhor ir para casa. 


			— Filho, estou indo – precisava sair dali. 


			— Capaiz1! Cedo pai. Fica – insistiu, mesmo sabendo que recusaria. — Aproveite e sorria.


			— Piá, não dá não – apertei a mão, despedindo-me. — Vai para a chácara amanhã?


			— O que terá para comer? – questionou, sorrindo.


			— Pão com vina2 – sabia que ele queria ouvir isso.


			— Loco de bão3 – abraçou-me.


			Saí esbarrando nos jovens assim como havia entrado e nem acreditei quando deixei o local. Agora iria para casa sem nenhum desvio. As amplas avenidas estavam desertas e uma fina garoa deixava o percurso ainda mais bonito. Embora estivéssemos no outono, fazia frio, fato que despertou em mim a vontade de ter uma companhia para aquecer. Dirigindo vagarosamente, observando a beleza da cidade, surpreendi-me pensando que seria bom ter alguém especial me esperando em casa para que eu pudesse conversar, abraçar e fazer amor.


			— Devo estar ficando velho – falei com meus botões. — Viver com uma pessoa na mesma casa, nem pensar. Mulheres são complicadas demais. Além disso, é difícil achar alguém interessante para conversar. Abraçar alguém, trocar energia, sentir o coração bater, é algo que não pratico há muito tempo, isto é, se algum dia me dei ao luxo de abraçar e ser abraçado dessa forma. Fazer amor? Pensei mesmo nisso? Nunca ponderei dessa forma, nem mesmo acredito que amor existe – ri do meu raciocínio e refiz a frase: — “Ir para a casa de alguém, beber e transar”. Agora está melhor. Mas, no meu íntimo, sabia que algo em mim mudara e desejava algo diferente. 


			Lembranças de episódios passados afloraram vividamente na minha memória; foram inúmeros de muito prazer. Muitas festas, bebidas e orgias. 


			Sorri ao relembrar tais façanhas. Bons tempos! 


			Mas tudo foi tão efêmero, vazio.


			O sorriso sumiu.  


			Então pensei no caminho que escolhi seguir havia alguns anos e percebi que a forma como vivo hoje é tão boa como todos os momentos de prazer que desfrutei. Mas nela havia algo a mais. Essa nova forma existencial foi acrescida de paz, o que não tinha anteriormente. 


			Espero que seja mais duradouro.


			O velocímetro indicava 110 km/h e já saíra do perímetro urbano. Se permanecesse nessa velocidade, em menos de 15 minutos estaria na chácara.


			Entrei em casa, desliguei o alarme, tudo escuro, gelado e vazio. Liguei as luzes por onde passei. Para tentar quebrar o frio, ateei fogo na lenha da lareira, e para encher o ambiente liguei o som. Depois, abri um bom uísque. Sempre preferi estar sozinho a estar com pessoas, mas naquela noite não era o que eu desejava. Desejei aquela mulher, a de sempre, a colorida.


			Entre um gole e outro relembrei de como eu era uma pessoa difícil, solitária, arrogante, briguenta, sem afeto algum. Como fui intransigente com meus alunos e nunca demonstrei apego a nenhum deles. E não era só com os discentes que apresentava um relacionamento complicado. Na verdade, com todos com quem convivia desde a minha infância acabava tendo algum tipo de conflito.


			Mas entre tanta desordem emocional e comportamental, algumas pessoas amenizavam minha solidão, como o Lorenzo, saltador como eu, parceiro desde a adolescência, que com sua irreverência veio dar um vislumbre de uma vida mais afável. O que dizer do meu filho adotivo, o Ernesto, que com seu bom humor contagiante e superinteligência me fez perceber que o mundo pode ser mais acolhedor. Não posso deixar de mencionar o Kabir, meu orientando, que com sua alegria excessiva encheu meus dias com energia e apresentou a probabilidade de um mundo mais feliz. Ah, também tinha aquela mulher colorida com quem um dia cruzei e me fez entender a possibilidade do amor vibracional. Por último havia os Guardiões da Terra, que como eu possuíam habilidades especiais, que somadas com seu conhecimento de várias áreas do saber humano, contribuíam para desvendar fenômenos ainda não resolvidos pela ciência. Memória eidética, psicocinese, psicometria, premonição, visão de raio x, pirocinese, taumatologia, telepatia, super velocidade, magnetismo, super força, hidrocinese e teletransporte eram as habilidades que o grupo possuía. 


			Enquanto lembrava, o copo se esvaziou. Enchi outro, deitei-me no tapete em frente à lareira e lembrei-me de como minha busca pela espiritualidade teve início, no ano 2000. Quem me apresentou uma forma diferente de perceber o mundo foi Kabir Shankar, isso já há 14 anos. Ele foi um bolsista indiano que ficou sob minha orientação. Conhecedor da filosofia e religiosidade hindu, queria dominar a física, para, como muitos do seu país, defender com propriedade e autoridade a base do hinduísmo. 


			Ele tinha a pele morena, cabelos pretos, sobrancelhas marcadas, nariz característico, estatura mediana. Usava roupas típicas indiana. O kurta4 era a peça básica, às vezes usava um dhôti,5 ou um churidar6 ou, ainda, um salwar7, e quase sempre trazia uma dupatta8, para dar charme, dizia ele. Nos pés, sempre sapatilhas. Não se pode negar que era um rapaz elegante. 


			Apresentava os conhecimentos do seu povo e demonstrava a ligação com a física quântica. Eu tentava argumentar, mas acabava concordando com ele. 


			— Ouça, Guru – não houve jeito de evitar que me chamasse assim. — O Eu é um só. Sendo imóvel, ele se move mais rápido do que o pensamento.9 Não é o que vemos nos átomos?


			— Sim, mas...


			— O Eu é como um enorme tapete, que vai do início ao fim do desconhecido. Esse tapete tem muitas tramas de linhas, que interligam tudo numa teia sem fim. Desde o que nossos olhos não veem dentro de nós, até onde eles também não veem fora de nós, tudo, tudo está interligado num só movimento, no ritmo de um só som: OM – balançou os dedos imitando movimentos de ondas. — O OM é o som do movimento das ondas...


			— Ah, Kabir, sinto-me incapaz de discutir, pois não conheço o pensamento do seu povo.


			— Preste atenção, Guru. Do ponto de vista quântico, todo átomo tem seus elétrons, que vibram, isso em qualquer tipo de matéria, desde nosso próprio corpo, como plantas, animais, minerais e ar, chegando aos corpos celestes, todas as coisas vibram, não importa a questão espaço-tempo. E nada mais há do que a pura vibração unificadora. Tudo está unido nesse movimento. – Balançou os dedos — todos somos um.


			— Sim, exato.


			— Não vê a semelhança? – erguia uma sobrancelha mostrando algo que para ele apresentava-se tão óbvio.


			— Que semelhança, Kabir? – eu balançava a cabeça, sem a menor paciência em entender o que ele desejava apresentar.


			— Ah, Guru, você está brincando. A minha tradição, da filosófica, passando pela religiosa e chegando à poética, apresenta o mesmo fenômeno da existência. Há um campo único, no meu caso, o tapete cósmico que une e permeia todo o cosmos, no seu as ondas vibratórias – abria os braços querendo que eu visse o que ele via. — Nós, hindus, sabemos que estamos inter-relacionados com todas as coisas, que somos uma unidade mútua. A física quântica afirma que todos somos um.


			E assim, com seu jeito alegre de ser, apresentava-me lentamente a relação que tanto desejava cientificar.


			E quando começava a me explicar o poder dos mantras, dizia que um mantra é um som que transcende o eu, que limpa a mente de problemas, tristezas e ansiedades que acumulamos na nossa trajetória humana. Era excepcional. 


			— Nossos olhos não veem o micro, nem o macro. Precisamos de aparelhos para ver o menor e o maior. Os cientistas utilizam aparelhos para ampliarem seus conhecimentos. Assim, para visualizar o nosso eu interno e o eu externo, o divino em mim e o divino fora de mim, sábios e aprendizes utilizam os mantras e a meditação como uma forma de acesso ao invisível, ao divino.


			Aprendi com ele que o pensamento filosofico hindu é rico em metáforas, poesias e símbolos, que possui um grande número de divindades que dão base a muitas experiências místicas. E não posso negar que desde o primeiro encontro que tive com  o hinduísmo apresentado por ele, a todo instante encontrava paralelos com os meus conhecimentos científicos.


			Com ele conheci alguns deuses hindus,10 tive o primeiro contato com os textos sagrados.11 Ele dizia que esses textos deveriam ser respeitados pelo conhecimento que possuíam e que eles não eram fruto da inteligência do homem, mas sussurros do divino para os humanos. 


			Ele me ensinou que se deve buscar a não violência e a superar os dilemas da existência, temas para mim quase intransponíveis na época.


			Cada vez que viajava para sua pátria trazia uma lembrança para mim e para o Ernesto, tendo nos presenteado com um sherwani,12 um dhoti, um dupatta e um turbante. Depois, um kurta, um churidar e um salwar. Em outra vez trouxe imagens da trimurti13 e dos deuses maiores.14 Eu e meu filho também fomos à Índia para conhecer de perto aquela cultura tão bem apresentada pelo Kabir.  


			A nossa discussão sempre girava num problema clássico entre físicos e as filosofias orientais: de que forma entrar no mundo místico e não repudiar a ciência? Ele, então, apresentava uma metáfora e eu, ansioso para desarticulá-la, no final, acabava concordando com ele.


			Naquela época ele tinha 24 anos e já estava predestinado a uma esposa que Brahma lhe ofertara e que, por sorte, Kama, o deus hindu do amor, havia-o flechado. Dizia ele que “sentia a vibração dela”, frisava sempre “sentia a vibração dela”, quando cruzava com a linda mulher que um dia seria sua, e afirmava que a simples lembrança dela trazia a paz necessária para abrandar seus dilemas e deixar seus dias perfeitos. 


			— Sentir? – ria dele. — Como sentir Kabir? Quando a tocar?


			— Não, caro Guru –olhou-me bem sério. — Meu corpo sente a vibração que provém do corpo dela. Ressoamos.


			— Você está querendo dizer que simplesmente, ao cruzar com alguém, podemos percebê-lo? “Sentir a pessoa”? – fiz aspas com os dedos, enfatizando as palavras.


			— Sim, meu Guru – piscou para mim.


			— Gosto de você, Kabir. Estou aprendendo a sua filosofia, mas há pontos da sua crença dos quais duvido.


			— O dia que sentir, contará para mim. Se eu não mais estiver presente, escreverá.


			— Combinado. Mas e se nunca acontecer? Se nunca vibrar como alguém?


			— Nobre Guru, sabe que toda a matéria vibra, não é?


			— Sim.


			— Você vibra, eu vibro – olhava para mim esperando minha confirmação.


			— Isso, Kabir. Tudo vibra.


			— Há uma mulher, em algum lugar...


			— Acho que bem longe de mim – interrompi-o.


			— Que seja, mas ela existe e vibra como você. E ao encontrá-la não poderá mais viver sem ela – dançou alegremente.


			— Ah, Kabir, você é mesmo incrível.


			— Sei disso – abriu um enorme sorriso. — E tem mais, é uma questão de tempo.


			— Tempo é relativo.


			— Neste momento o tempo a que me refiro é eterno, Guru.


			— Tudo bem, vamos comer algo.


			— Eu saberei identificar quando você encontrar alguém.


			— Como?


			— Você estará diferente. Eu saberei.


			— Veremos! – levantei-me para ir comer algo.


			— Ah! Tem mais! – seguia-me pelo corredor. — Quando ela estiver longe, a simples lembrança da pessoa querida a trará para perto do seu coração – bateu nas minhas costas.


			— Veremos – sorri.


			Passado quase um ano desde essa conversa, cheguei ao laboratório da universidade e o Kabir veio sorridente ao meu encontro. Ele era alegre, divertido, suas roupas sempre coloridas, o sorriso nos lábios era uma constante, sempre cantarolando músicas tradicionais. Ele irradiava uma luz vibrante.


			— Namastê, estimado Guru – saldou-me Kabir.


			— Namastê – inclinei-me a ele, com as mãos juntas.


			— Quero que você leia  – entregou-me muitas folhas. 


			— O que é isso? Já fez o relatório para o EVINCI?15


			— Lógico que não – deu uma dançadinha. — Esse é o rascunho do meu primeiro livro. Quero muito a sua apreciação.


			— Já? – admirei-me e peguei o material. 


			— Que sorrisinho é esse nos seus olhos? – questionou o jovem indiano, que me conhecia muito bem. — Encontrou com ela, não foi? Ih, Lorenzo, olha só o Guru! Caiu de amor, vibracionou.


			Olhei seriamente para ele. Respirei fundo. Nesse tempo tinha aprendido muito da sua religiosidade filosófica, mas mesmo assim não conseguia entender como ele me conhecia tão bem.


			— Será Kabir? – indagou Lorenzo, tirando os olhos do microscópio. — Isso será motivo de festa.


			— Conta aí, Guru – cutucou-me ele, tirando-me do transe. — Ih, olha só, Lorenzo, ele está em estado alterado de consciência – caiu na risada.


			— Ah, Kabir, Kabir, o que faço com você? – balancei a cabeça sem jeito.


			— Sabia, eu lhe disse que eu reconheceria quando vibrasse como alguém. Tô feliz. Você deixará de ser tão chato – começou a cantarolar e a dançar uma música típica. — De 0 a 10, você ficará 10 – imitou-me.


			— Concordo com você, Kabir. Ele está realmente precisando de alguém – ironizou Lorenzo.


			— Fala de mim, mas e você, Lorenzo, tem alguém? – interroguei-o.


			— É... Estou à espera... – ele balançou a cabeça em desalento – de uma vibração – sorriu.


			— Vocês dois terão um problema com o amor – advertiu o hindu.


			— Como assim? – perguntou Lorenzo, olhando-o por sobre o ombro.


			— E eu estou com vocês nessa complicação – dançou como sempre fazia, demonstrando alegria.


			— Por que diz isso? – larguei o que observava, intrigado com sua declaração.


			— Pertencemos à mesma frequência vibracional e disputaremos uma mesma mulher – comentou o hindu.


			— Rapaz, cuidado! Ainda não lancei sua nota – ri da teoria dele. — Vai querer roubar minha mulher? Eu nem a conheci ainda.


			— Deixa a nota pra lá. Quero saber como ela é. Conversaram? A beijou? Transou com ela? – mostrou-se interessado. — Acha que ela gostará do indiano aqui também?


			— Kabir, se sua teoria estiver correta, como até agora mostrou que está – ergui as sobrancelhas –, isso é um fator complicante. Terei um rival à altura, pois você é muito mais jovem que eu, mais alegre e vivaz...


			— Estão se esquecendo de mim – interveio Lorenzo. — Ela é bonita? – dançou, imitando o bolsista.


			— Parem vocês dois – sentei-me em frente ao computador. A imagem dela não saía da minha cabeça. — Já sinto ciúmes.


			— Posso afirmar que nem conversou com ela – disse Kabir, balançando a cabeça em desalento.


			Olhei sério para ele. Com certeza possuía alguma habilidade especial e não a revelava.


			— Nada, não é? – arregalou os enormes olhos indianos. — Só cruzou com ela? – caiu na risada. — E está assim, tão vibracionado?


			— Está reprovado – determinei.


			— Maravilha! Mais um semestre com o meu adorável Guru – dançou alegremente.


			Impossível resistir à energia daquele indiano.


			— Vamos comemorar o encontro da nossa mulher – convidou Lorenzo. — E a permanência do Kabir conosco por mais um tempo.


			— Ainda é cedo – argumentei.


			— Para, João! Hoje é sexta-feira e não conseguiremos produzir mais nada.


			Eu, o Lorenzo e o Kabir saímos do campus direto para um happy hour. 


			Abri os olhos com dificuldade. Não conseguia identificar onde me encontrava. Tentei mexer o corpo, tudo doía.


			— Pai – o Ernesto chegou a meu lado.


			Não entendia o que acontecia. O cheiro era típico de um ambiente hospitalar. Mas o que eu fazia num hospital?


			Fechei os olhos, respirei uma, duas, três vezes, abri meus olhos novamente. Talvez eu estivesse tendo um pesadelo, mas tudo continuava igual.


			— Pai, oh pai! Que bom que você voltou.


			— O que aconteceu? – mal conseguia abrir os olhos.


			— Sofreu um acidente – contou ele.


			— Onde está o Kabir? 


			— Está bem, pai. 


			— E o Lorenzo?


			— Bem.


			— Há quanto tempo estou aqui? – balbuciei.


			— Cinco dias – informou meu filho. Eu adormeci novamente.


			Só depois que melhorei é que fiquei sabendo o que realmente acontecera. Um caminhão havia cruzado o sinal e batido do lado do passageiro, e eu e o indiano fomos atingidos em cheio. O Lorenzo teve pequenas lesões. Eu quebrei o braço e o fêmur do lado direito, três costelas, o rosto e o corpo tiveram vários cortes. Mas o Kabir havia “desencarnado” naquele fatídico acidente. Ele foi levado à Índia e cremado com todas as homenagens merecidas. 


			Engavetei o seu rascunho. 


			Tive a grande satisfação de conviver com ele por quatro anos.


			Demorei muito para me recuperar da sua perda. Ele carregava com ele uma alegria transbordante, era extremamente inteligente e sempre ávido por mais conhecimentos. Assim que pude viajei para a Índia para visitar sua família e falar o quanto ele era estimado por mim.


			Duas marcas ficaram registradas para sempre do dia do acidente: a alegria do Kabir e a vibração daquela mulher. A partir de então comecei a realizar, em horas de folga, mais leituras sobre a filosofia que ele tanto defendia e a analisar como a teoria subatômica poderia dar suporte para tal conhecimento. Em relação à mulher, tentei nunca mais lembrar dela, mas sabia que buscava a experiência vibracional que senti por ela em todo relacionamento vivido.


			Levantei para pegar mais bebida e colocar lenha no fogo. Só então percebi que havia lágrimas nos meus olhos.  


			— Uau! Saudade dói.


			Inevitavelmente, aquela seria uma noite de lembranças especiais, pois me veio à mente o Satoshi Takumi, outro bolsista, que chegara em 2005, do Japão. Eu não fora comunicado da sua vinda e ao vê-lo entrar no laboratório fiquei sem ação. Ele cumprimentou-me gentilmente e esperou alguma reação minha. Quem tomou a iniciativa de acolhimento foi o Lorenzo. Eu saí do recinto sem dizer uma só palavra, enfurecido.


			Fui ao chefe do Departamento de Física e neguei veementemente outro bolsista. Ele então me lembrou de que a universidade tinha convênio com outras instituições de estudo e que era inevitável o curso ter que aceitar intercâmbio com outros países. Pedi para o locarem com outro orientador, fato que foi negado, pois o estudo de Satoshi estava ligado ao meu. Infelizmente, não havia o que fazer.


			Fui embora sem voltar para o laboratório.


			Apareci três dias depois e ao chegar ao trabalho lá se encontrava o jovem bolsista que, como o Kabir, também desejava usar a física com arcabouço para sua filosofia religiosa.


			Ele era completamente distinto do Kabir, que era colorido, alegre e falante. Satoshi era monocromático, sério e silencioso. A única semelhança entre os dois era a inteligência. No início da nossa jornada mal falava com ele, deixava tudo por escrito, não queria criar nenhum tipo de vínculo. Mas foi impossível. Nas discussões dos experimentos e diante dos paradoxos que encontrávamos, ele sempre analisava os fatos de forma diferente.


			— Como é que chegou a essa alternativa rapaz? – perguntei.


			— Um dos pontos similares entre o conhecimento subatômico e a filosofia zen são os paradoxos. Os mestres usavam paradoxos enigmáticos para que seus discípulos percebessem como a lógica e o uso da razão são limitados, mais ou menos como quando os físicos do início do século XX ficaram diante da dupla fenda. Meus mestres usavam os koans para tal ensinamento. 


			A partir dessa resposta ele começou a me ensinar o zen-budismo, pois entendi que tanto os físicos atômicos como os mestres orientais têm como desafio problemas similares, como entender o inteligível. Ambos trabalham com conhecimento não visível e têm na língua um problema, pois nada do que se é entendido tem um vocábulo existente para defini-lo. O que observam não há como definir em palavras. Esse é só mais um dos pontos em que a teoria atômica e o pensamento oriental se conectam.


			Mas como naquela época ainda era uma pessoa extremamente difícil de conviver, embora aprendendo muito com o novo bolsista, não me deixei envolver. Ele criou um vínculo maior com o Lorenzo.


			Permaneceu conosco até 2007 e voltou à sua pátria.


			O interesse pelo Tao veio naturalmente, não teve como fugir desse “caminho”. Logo após a partida de Satoshi, uma empresa, juntamente com a universidade, decidiu financiar uma pesquisa há muito desejada, que seria interrompida em 2010.


			— Chega dessas lembranças, João – levantei-me e fui pegar gelo para diluir a bebida.


			Na cozinha senti fome, peguei uma lasanha do freezer, esquentei e comi vorazmente. Enchi o copo de gelo e voltei para a sala.


			Então foi a vez de me lembrar dos romances que tive e tentei identificar os motivos de cada um deles não ter dado certo. Só achava uma razão.


			— Nenhuma delas possuía a mesma vibração que a minha para ajudar a entender meus dilemas – lembrei-me da frase do Kabir: — É, nunca daria certo mesmo. 


			Gostei de muitas mulheres, vivi momentos incríveis, experimentei alguns relacionamentos mais sérios. Relacionei-me abertamente com uma, duas até três mulheres ao mesmo tempo, mas nunca me senti vibrando totalmente. Sempre faltava algo e era exatamente esse algo que me fazia sair da relação. 


			Mas houve uma, apenas uma, que senti a vibração, mas nunca pude tê-la. A lembrança dela fez brotar um leve sorriso.


			Adormeci.


			Acordei disposta.


			O programa de todo sábado de manhã era a ONG. O local onde tudo começou era atualmente o “quartel general” da organização. Reuníamo-nos lá para ver os progressos realizados, verificar dificuldades que surgiam, conferir o que faltava, enfim, deixar tudo estruturado para a semana seguinte. Já tínhamos agenda organizada para os próximos seis meses, as verbas arrecadadas, os gastos estabelecidos, os novos pontos de apoio definidos. Na segunda-feira iríamos participar de uma reportagem para a maior rede de televisão do Brasil. O sucesso da ONG já havia se espalhado para fora do município, do estado e do país, por isso agendaram uma reportagem para entenderem e divulgarem nossa forma de organização. 


			Depois de duas horas de trabalho na ONG voltei para a Porção da Terra. Ao chegar, a Lívia avisou-me que uma mulher queria conversar comigo. Era a Suzete, com suas infinitas dores corporais. Após cumprimentá-la fomos ao Cantinho da Paz. Como a dona Eulália e tantas outras pessoas com quem conversava, ela tinha um padrão energético e não queria modificá-lo de jeito nenhum. No caso dela havia um ganho especial: atenção e piedade dos familiares, que se compadeciam dela. Sendo assim, os produtos da loja amenizariam as dores, mas a vontade de mudar teria que vir dela. Só que ela amava a situação. Não havia o que fazer, apenas dava meu tempo e atenção para que expressasse suas lamúrias.


			Era quase meio-dia e já me preparava para fechar quando entra um homem, e não posso deixar de dizer, muito bonito. Nunca o vira na cidade. Ele andou pelo ambiente, olhando ora os produtos, ora para mim. Impossível não prestar atenção em seus movimentos, eram leves e delicados. Meus olhos não o deixavam, ele parecia me atrair. Seu rosto era marcante, corpo elegante, extremamente bem vestido, um sorriso sedutor e olhos provocantes. Levantei-me para conversar com ele, mas não sei por que fiquei sem jeito, senti-me constrangida de imaginar que ele pudesse perceber meu interesse por sua pessoa.  Pedi a uma vendedora para ajudá-lo. Ele negou a ajuda e sorriu para mim, retribui. Uau, quem era aquele homem lindo?


			Enquanto eu prestava atenção no formoso e desconhecido homem, a Fernanda chegou.


			 — Olá, bruxinha. Parece que tá jururu16 hoje – chamou-me por um apelido.


			— Capaiz! Tô bem – sorri.


			 — O que faremos hoje à tarde? – indagou Avatar, com seu salto de 15 cm, ficando ainda mais alto do que era. 


			A Fernanda Roth tem 52 anos, é descendente de alemães e nutricionista. Seu corpo é totalmente magro, sem nenhuma grama de gordura fora do lugar, e embora com seus 1,75 m de altura, sempre usa salto, por isso o apelido de Avatar. Olhos azuis como o céu, rosto oval envolto por um longo, liso e grosso cabelo loiríssimo. Usa sempre roupas casuais. Ela é separada desde antes de vir morar em Campo Mourão. Tem dois filhos: o Gustavo, de 19 anos, que arrasta uma asa pela Ana, minha filha, e o Fábio, de 17 anos. Conheci-a há uns ١٠ anos, quando precisei emagrecer, pois tenho uma briga eterna com a balança. Ela tinha recém-chegado à cidade e nos demos bem de cara. Eu nunca consegui emagrecer o tanto necessário, e depois que começou a conviver comigo ela entendeu o motivo.


			— Essa pergunta é de lascar,17 Fer – desviei o olhar dela para o forasteiro. — Não sei, talvez eu vá para a fazenda. Já faz duas semanas que não vejo meus padrinhos. Por quê?


			— Pensei em chamar a Boreal e a Rubi e passar à tarde no seu “mundo encantado”, o que acha? – convidou-se a nutricionista e voltou os olhos para a direção que eu focava. Então percebeu a presença do estranho.


			— Quem é esse pão?18 – ela arregalou os enormes olhos azuis. Nós adorávamos usar jargões antigos.


			— Não sei, não faço ideia. Mas é bacana pacas19 – sussurrei.


			— Vou falar com ele – avisou, partindo em sua direção, mas parou no meio do caminho, entrou atrás do balcão e tirou o salto imenso.


			De longe vi que conversaram um pouco, olharam para mim, ela mostrou alguns produtos. Mas ele foi embora sem comprar nada.


			— Que gato entojado!20 Não acredito que não consegui o celular dele – falou entristecida. — Mas dei o meu – abriu um sorriso maroto.


			— Estrepou-se21 – tirei uma casquinha dela.22 – Bem feito – ela era ariana e como tal, determinada. – Você é muito afoita e muitas vezes intimida os homens.


			— É... Você está certa. Preciso mesmo aprender a me conter. Mas espero que ele ligue – olhou para cima e colocou as mãos em oração. — Bem, voltando ao nosso fim de semana, vamos reunir as quatro solteironas?


			— Uma ideia supimpa23 – concordei. — Você já almoçou?


			— Ainda não – a nutricionista olhou-me de fianco.24


			— Então vamos inventar algo para comer. Tô morrendo de fome – ergui a sobrancelhas. — Ligue para elas, descubra se já almoçaram e veja o que acham de comermos algo em casa.


			A Fernanda pegou o celular último modelo e mandou um recado para a Márcia e para a Bárbara.


			— A Boreal está aqui pertinho e já vem para combinarmos. A Bárbara está presa numa consulta. Assim que liberar liga. Vou aproveitar o tempo de espera e procurar uma mandinga para encontrar um amor – seguiu para a seção de feitiços e simpatias. — Ou pelo menos para não afastar homens lindos.


			Pouco tempo depois a Boreal chegou, apelido que ganhou por ser morena e de olhos verdes.


			A Márcia Souza, uma típica libriana totalmente equilibrada, é advogada e filha de pai afrodescendente e mãe italiana. É uma negra linda de 50 anos, rosto anguloso, os olhos verdes reluzentes. O cabelo todo encaracolado é cuidado com muito zelo, deixando-a ainda mais linda. Cada semana aparece com um penteado novo. Sempre magra, nunca passava da medida, para poder ficar bem nos seus 1,62 metros de altura. Usa habitualmente roupas sociais, a sua profissão exige. Éramos amigas desde a infância, em Fênix, e ela nunca se casou, nem teve filhos. Sempre elegante, nunca precisou dos préstimos da nutricionista. Quando minha avó e o Pedro morreram no acidente de carro, a Márcia me ajudou com toda a papelada.


			— Olá, Cuca – outro apelido meu. — E aí, Avatar? O que estão pensando em fazer hoje? – questionou a advogada.


			— Vamos passar à tarde na casa da Cuca! – gritou a Fer do meio da loja.


			— Claro, mas preciso almoçar antes. Estou com fome e vocês sabem que precisamos comer no máximo de três em três horas – sorriu. — É o que eu sempre ouço uma nutricionista falar – indicou a Avatar com a cabeça.


			— Também não almoçamos – avisei enquanto dava o troco para uma cliente, que sorriu ao ouvir meu apelido. — Por que você e a Fer não vão ao mercado comprar algo para comermos? Encontro com vocês lá.


			Nesse momento, a Bárbara liga e a Avatar combina de se encontrarem no mercado. Esperei o último cliente sair, fechei a loja logo em seguida e fui direto encontrá-las para comprarmos delícias para saborearmos. A Bárbara Almeida chegou ao mercado no mesmo momento que eu. Ela tem 50 anos, como eu, e é a pequenina da turma ‒ tem 1,54 m de altura. De origem portuguesa, tem o peso um pouco acima da medida. É elétrica e parece viver a 220w/h. Leonina, tem um cabelo avermelhado bem curto e muito bem cuidado, que envolvia um rosto delicado com lindos olhos verdes. Devido à cor sempre reluzente do cabelo, recebeu a alcunha de Rubi. Logo que se formou teve um casamento complicado com um dentista, que não durou mais que um ano. Ela tem uma filha adotiva, a Valentina, de 17 anos, que é amiga e estuda com a minha filha. Como a Márcia, conhecíamo-nos desde que éramos meninas, em Fênix. A Bárbara foi outra cliente assídua da Avatar, mas também sem nenhum resultado. Pediatra, cuidou das minhas crianças desde que abriu seu consultório, em Campo Mourão.


			Eu, a Márcia e a Bárbara estudamos na mesma escola em Fênix até a época em que elas foram estudar na capital. Mas naquele nostálgico tempo eu não era tão parceira delas como agora. É que eu fazia um trio com dois garotos, o Pedro Kloster e o Alfredo Al-Basshal. Éramos o “Trio Arrepio”. Onde estávamos sempre acontecia alguma arte. Após uma confusão entre os dois, o Alfredo também foi estudar em Curitiba, formou-se em Agronomia e cuidava da pastagem de uma fazenda. Ficamos eu e o Pedro, e acabamos nos casando. 


			Enchemos um carrinho de guloseimas e bebidas, com o aval da nossa nutricionista, que, claro, só veio depois de muito apelo meu e da Rubi, as mais fofinhas. O sábado prometia. 


			Era uma delícia estar com elas. Divertíamo-nos muito juntas. Nossa amizade se fortaleceu também por que embora vivêssemos em pleno século XXI, o preconceito com mulheres solteiras, viúvas e separadas ainda era enorme. Os homens casados não queriam que suas mulheres ficassem perto de nós e vissem como era bom ter liberdade. E as mulheres casadas tinham medo que investíssemos em seus digníssimos esposos. Por isso, sempre a melhor pedida era comungar a alegria entre nós mesmas.


			— Vamos pegar os biquínis e já chegamos lá.


			— Espero vocês. Não demorem! – despedi-me no estacionamento do mercado e parti com o carro repleto de compras.


			Ao chegar a casa, como sempre fui recebida pela Sininho e o Trola, que nunca cansavam de pular sempre que eu chegava. Depois, avisei aos meus filhos que as “Quatro Luas” iriam se reunir à tarde. Intitulávamos assim, pois, embora fôssemos amigas, éramos muitíssimos diferentes, como as fases da Lua. Eu era a Lua crescente, pois sempre tinha algo para iniciar. A Fernanda era a Lua cheia, toda espalhafatosa. A Bárbara se achava igual à minguante, pois sempre estava pra baixo em relação ao Alfredo. A Márcia era a Lua nova, com muitas ideias enraizando na cabeça. 


			— Oba mãe! – gritou Ana da piscina. — Teremos festa?


			— Sim, claro.


			— Adoro quando vocês falam como antigamente – comentou minha filha.


			— E na “língua do p” – emendou Gabi, filha do Alfredo.


			— Eu não entendo nada do que dizem – reclamou Tina, filha da Rubi.


			— Quer ajuda, mãe? – perguntou Ana, vendo-me pegar as compras do porta-malas do carro.


			— Psepripa pbom25 – brinquei, com a “língua do p”.


			Logo as meninas vieram me auxiliar. Enquanto descarregávamos, as “Luas” foram chegando. Como viviam em casa, já sabiam onde colocar tudo.


			— Olá, brotos26 – a Fer dirigiu-se às meninas. — Tudo chuchu beleza?27


			— Tudo joia, Fer – respondeu Ana, dando-lhe um beijinho.


			— Uma belezura – confirmou Tina.


			— Cada vez que chego aqui esqueço minha idade e me sinto uma criança – a nutricionista virou uma estrela na grama.


			– Pcopmo pvopcê pdepipxou pespte plupgar ptão penpcanptapdor papssim28? – disse a pediatra.


			— Pvopcês pnão pme pchapmam pde pCupca, penptão, pespte pé pmeu plupgar29 – dei de ombros e olhei para as meninas, que ficavam intrigadas com nosso jeito de falar.


			— Você é realmente uma bruxa – afirmou Márcia. — Não se incomoda com o convencional, fez sua casa única.


			— Bruxinha, você não existe – cutucou-me Bárbara.


			Fiz cócegas nela, que era supersensível.


			— Ppapra30 – falou, entre um riso e outro.


			— Ptá pvenpdo, pepxispto psim31 – olhei para as meninas e pisquei.


			— Assim não vale. Não entendemos nada, Liz – resmunga Tina. 


			Nos fundos da casa criei um mundo encantado. Como era chamada por todos de Cuca ou bruxa, pois sempre ensinava algum chá para as moléstias que sentiam, fazia alguns rituais para melhorar o astral e conhecia um pouco de tarô, astrologia e o poder das pedras. Então resolvi fazer um lugar propício para tal personagem que me tornei.


			 Havia uma grande varanda que pegava a lateral e o fundo do terreno e achava-se sempre pronta para receber amigos para assar uma carninha e proporcionar muita diversão, com uma mesa de pebolim, uma de pingue-pongue e uma de sinuca. Pufes e sofás coloridos se espalhavam por toda parte para quem quisesse relaxar. Em lugares estratégicos havia sinos para diversas funções e chamados. Todo esse espaço foi projetado com móveis, decoração e cores de contos infantis. A pia e o guarda-louças eram cheios de curvas e formas. As pernas das mesas dos jogos foram feitas sob encomenda para acompanhar os outros móveis. O local da churrasqueira e do fogão a lenha era típico de uma “bruxa poderosa”. Um caldeirão preto ficava sempre pendurado. Embora tudo fosse colorido, havia harmonia perfeita entre as cores e formas. 


			Algumas árvores frutíferas de pequeno porte esparramavam uma sombra refrescante. Contrastando com a exuberância do verde do jardim, o azul da piscina se destacava. Ela era sinuosa e ladeada por pedras. Numa das extremidades, uma pequena cachoeira ornamental dava movimento a água. Ela era repleta de avencas e flores, as quais eram trocadas nas estações para sempre animar o local com suas cores e aromas. Muitas flores da estação coloriam pequenos canteiros e deixavam um delicioso cheiro floral no ar. O muro ao lado da piscina tinha um jardim vertical, com várias espécies de ervas aromáticas e todas com algum poder curativo. Na grama espalhavam-se sapinhos, gnomos e duendes, as árvores eram enfeitadas com elfos, fadas, anjos, bruxinhas, borboletas e pássaros. Luzes coloridas, colocadas em locais estratégicos, davam um ar surreal a todo o espaço. O encanto, tanto no olhar quanto no sentir, envolvia a todos que chegavam lá.


			Logo uma batidinha de coco saiu. E uma caipireja32 começou a ser elaborada. Só houve um problema. O sol lindo que iluminara a manhã de sábado havia se escondido e nuvens carregadas começaram a se formar. Em menos de duas horas a chuva chegou. Mas ela não foi motivo de desânimo. Nós éramos o nosso próprio sol.


			Enquanto tagarelávamos e bebíamos, preparamos duas formas grandes de gordurosas lasanhas, repletas de queijo e molho, e uma quantidade enorme de um saudável yakisoba cheio de legumes, para não pesar tanto na consciência.  Tudo ao som de músicas lindas, um pouco ao gosto de cada uma. Eu gostava de sertanejo, a Márcia de MPB, a Fernanda preferia rock e a Bárbara reggae.


			Em pouco tempo a chuva ficou mais forte. Embaladas pela música, sentindo-nos felizes, resolvemos brincar nas gotas de prata que caíam do céu. Eu, minhas três amigas, a Ana e as duas amigas dela nos divertíamos, até que o toró parou. Então, pulamos na piscina. O difícil foi sair, pois a água quente fazia a temperatura do ar parecer muito fria. Foi preciso pedir ajuda ao meu filho Pedro para trazer toalhas para que pudéssemos sair.


			Com o frio aumentando no final da tarde, o que era natural, pois já era junho e dias chuvosos refrescavam o nosso outono tropical, resolvemos entrar. Passamos pela cozinha, que era branca e prata, com uma bancada de granito separando-a da sala.  Esta era grande e composta de dois ambientes. Bem em frente à bancada estendia-se um grande e aconchegante sofá e na parede a sua frente ficava uma televisão. À esquerda havia um piano, que era tocado pelo Pedrinho, e à direita uma lareira de pedra, que sempre entrava em ação nos dias frios. Na sua frente havia outro sofá e um tapete bem fofinho, repleto de almofadas, que permanecia pronto para receber quem quisesse um pouco de descanso e de aconchego. E esse foi o local escolhido. Acendemos a lareira, esparramo-nos no tapete envoltas em macias almofadas e, em seguida, uma após a outra, pegamos no sono.  A Sininho dormiu encostada em mim; ela nunca me largava.


			Dormimos pouco mais de uma hora.


			— Nada como um cochilo restaurador – espreguicei-me ao despertar.


			— Preciso de água – comentou sonolenta a advogada.


			— Também quero! – foi a vez da Rubi.


			— E eu aqui também – resmungou a ariana, erguendo a mão.


			Levantamos e fomos nos hidratar. Para não perder o hábito, elas me pediram para eu ver a sorte. A Márcia queria que eu lesse o Tarô, a Fernanda que eu jogasse pedras e a Bárbara quis a orientação do horóscopo.


			— Assim vocês acabam comigo – deitei-me no tapete, negando o pedido.


			— Dá uma canja33 para a gente – pediu Márcia.


			— Deixa de ser preguiçosa – resmungou Rubi.


			— Ai! Vocês são fogo na roupa!34 Só uma pergunta de cada – avisei.


			— Larga de ser mesquinha – reclamou Avatar.


			— É mesmo, Liz – emendou a Bárbara. 


			— Tem o dom, tem que trabalhar com ele – tentou me influenciar a advogada.


			— Tá bom, tá bom... O que faço com vocês? 


			A insistência foi tanta que decidi ceder. Fomos até a “Toca da Cuca”. A Sininho foi conosco e se deitou numa almofada.


			Nunca invocava os oráculos no coletivo, só para as Luas. Mas sempre fazia o ritual de purificação com elas. Liguei um som de natureza, pedi que começassem a prática da respiração para acalmar corpo e mente, e acendi incenso de mirra e absinto: o primeiro para estimular minha intuição, o segundo para aflorar a clarividência. Em seguida, um de eucalipto para uma limpeza energética de todas nós. Por último, aspergi água de pétalas de rosa branca, o que foi empoderado com cristais energizados na Lua cheia.


			— Agora estão prontas energeticamente – afirmei –, mas antes ainda vamos trabalhar um pouco mais a respiração para oxigenar o cérebro e abrir todos os canais de energias necessárias para receber as orientações – o silêncio era total. — Fechem os olhos e respirem pelo nariz até encherem o pulmão completamente. Segurem o quanto puderem, soltem lentamente pela boca – toquei um sino que vibrava de uma forma especial, prolongando o som, e realizei a respiração. — Mais uma vez – o som suave do sino e da respiração de cada uma de nós ajudava a acalmar o ambiente. — Outra vez. Quem sentir necessidade pode repetir mais uma ou duas vezes. Quem se sentir pronta pode abrir os olhos.


			Continuamos a respirar por mais algumas vezes. Uma a uma, abrimos os olhos. A energia do local tinha se transformado. Peguei as pedras.


			— Vamos brincar um pouco – a Boreal esfregou as mãos animada.


			— Isso não é brincadeira – olhei séria para ela. — É preciso estar muito concentrada, o que eu não estou por ter bebido, então só uma pergunta para cada uma – pus fim à teimosia delas. — O que quer saber, Fer? – comecei, sem dar ouvidos à reclamação geral.


			— Amor! Como será minha semana de amor? – colocou a mão do coração.


			— Para tudo aí que tô apurada – a Rubi saiu correndo para o banheiro.


			Assim que ela voltou, fizemos novamente a respiração e só depois joguei as pedras. 


			— Quartzo rosa, âmbar e ametistas juntas – ergui as sobrancelhas. — Uau, Avatar, essa configuração é excelente. Bons fluidos para o amor.


			— Ai, será que aquele pão irá me ligar?


			Ela explicou detalhadamente quem era o “pão” de que falava.


			— Márcia, o que quer saber das cartas?


			— Amor! Como será minha semana de amor. Vai aparecer alguém para eu gamar?35 – imitou a amiga.


			Olhei sério para ela, embaralhei as cartas, dei para que cortasse, e virei três cartas: a Sacerdotisa, a Roda do Destino e o Julgamento. Suspirei, olhei para ela e balancei a cabeça. 


			— Miga, não sei não, acho que terá novidades. As cartas dizem que você é resistente em relação ao amor, o que não é novidade para nós – ela fez uma cara feia. — Mas a Roda do Destino junto com o Julgamento avisa que a vida se movimenta sempre e o que era poderá voltar a ser. Haverá novidades e terá que tomar decisões importantes. 


			Ela permaneceu reflexiva e a deixei assim.


			— Rubi, o que busca saber?


			— Amor, é claro! – gargalhou. — Como será minha semana de amor? – plagiou as duas.


			— Vocês não têm jeito – levantei e peguei o seu mapa astral que tinha guardado na gaveta, liguei o tablete para verificar a configuração dos astros na semana. — Vejamos, Lua e Vênus em Câncer, semana propícia para o amor.


			— Oba! – esfregou as mãos. — Vou me acertar com o Alfredo, meu lindo príncipe árabe.


			— Ai, cansei – levantei-me. — O que faremos agora?


			— Não vai ver como será sua semana de amor? — perguntou Boreal.


			— Deixa quieto. Tá tudo bem como está — saí da toca na frente delas.


			Animadas com a semana cheia de amor, montaram uma tábua de frios e abriram logo duas garrafas vinho. Sentamos em frente à lareira, eu reavivei o fogo e depois peguei a Sininho no colo.


			— Ah, gente, falar de amor e tal, tal, tal..., não é mais para nós — murmurou Fernanda. —  Parecemos umas bocós.36 Já estamos velhas – fez uma careta. — A Liz fica nos dando esperança. Somos cinquentonas – pôs a mão na cabeça. — Ai, meu Deus!


			— Ei, não sou eu quem deu esperanças. Foram as energias de cada oráculo – ralhei. — Olha o respeito com as forças mágicas.


			— Essa foi de lascar o cano,37 né, Fer? – brincou Rubi.


			— Tudo bem, desculpa aí, “forças mágicas” – a ariana enfatizou as duas últimas palavras. — É que já tô meio velhinha e não acredito mais que possa gamar.


			— Ohm tonga!38 – rebateu a médica. — O que tem isso? Amor não tem idade.


			— Gente do céu! Olhem para nós, todas descuidadas – comentou a nutricionista. — Quando iremos achar um amor? Não desprezando as “forças mágicas”, é claro – olhou para mim –, mas sejamos sinceras. Veja a sua perna Rubi. Há quanto tempo não a depila? Se a perna está assim, posso imaginar como está sua virilha – a Fernanda apontou a perna da amiga, que realmente precisava de uma depilação.


			— “É pacabá39” com a gente, né? – reclamou Bárbara. - Ah, Avatar, é que eu só uso calça. Posso ficar um tempo sem depilar as pernas. Faz bem à cútis – defendeu-se a médica. — A virilha fica escondida – começou a rir. — Mas o meu cabelo está sempre lindo – passou a mão no cabelo vermelho sempre impecável. – Só que hoje depois da chuva e da piscina não estava lá essas coisas.


			— Quanto ao cabelo não posso dizer nada mesmo – interveio Fernanda. — Hoje é uma exceção. Mas quando vai para cama com o seu príncipe árabe e tal, vai assim, toda peluda? Pobre coitado! Deusolivre!40 – caiu na risada.


			— Ele já está acostumado. Nem nota.


			— Diga-me a verdade, Rubi. Quando você tinha 20 anos ficava assim?


			— Você está certa, Fernanda, cuidava melhor dessa joia rara aqui – fez uma cara feia. — Pare de pegar no meu pé, ou, se preferir, nos meus pelos – entornou a taça de vinho. — Você tá virada no guede41


			— Ainda bem que fiz depilação definitiva – antecipei-me às investidas da Avatar. — Estou livre desse inconveniente em todos os lugares necessários – balancei as pernas no ar.


			— E você, bruxinha? – agora a Fer vai pegar no meu pé. Ela vai falar que estou acima do peso. — Olhe suas unhas, tanto das mãos quanto dos pés. Há quanto tempo não vê uma manicure e pedicure? E esmalte então?


			— A Avatar tá pegando duro – fiz uma careta. Ainda bem que não manifestou nada sobre o meu peso. — Eu não gosto de tirar as cutículas –mostrei as mãos. — Elas são proteção para as unhas. Agora quanto a esmalte, você está correta. Antes eu nunca ficava sem.


			— E você, doutora advogada? Como estão suas peças íntimas? – investigou a nutricionista, fazendo papel de inquisidora.


			— Credo em cruz! Achei que você não me colocaria na berlinda, mas me botô.42 Só tenho peças beges e sem graça, pois são bem versáteis – caiu na risada.


			— Lingerie bege é o horror dos homens – fez cara de nojo a Avatar.


			Eu pensei na minha gaveta de calcinha e sutiãs e sem dúvida precisava fazer umas compras.


			— Pela madrugada,43 meninas, estou igualzinha a vocês. Tudo que expus foi pensando em mim. Olhem minhas pernas – ela usava shorts. — O que dizer da minha virilha? Está uma selva – gargalhou. — As unhas até que estão melhorzinhas, pois atendo no meu consultório. Mas minhas peças íntimas, aí não posso nem lembrar – balançei a cabeça. — E me esqueci do perfume. Como vocês estão nesse item? 


			— Eu estou ótima. Não fico sem – vangloriou-se Boreal.


			— Nota zero para mim – respondi. — Fico tão impregnada com o aroma das plantas e especiarias da loja que me esqueço de me perfumar.


			— Minhas crianças são alérgicas, nunca passo – emendou a médica.


			— Também tenho problema com pacientes alérgicos e quase nunca uso – balançou a cabeça tristemente a Fernanda. — Mas pensem, meninas, quando um homem perfumado cruza nosso caminho não ficamos admiradas?


			— Sim – respondemos em coro.


			— Poderíamos atrair um pedaço de mau caminho se nos perfumássemos mais – avisou Avatar.


			— Você está coberta de razão – concordou Bárbara. — Acho que estamos mesmo meio esgualepadas.44 


			— Ai, vou dar um jeito nisso logo. Segunda-feira vou cedo ao salão e às compras de lingerie e perfume. O meu acabou não sei quando – comentei. 


			— Mas vocês ainda acham que o amor possa acontecer conosco? – questionou Márcia. — Já somos cinquentonas. Puxa, isso é mal, é triste – selou para nós um destino de solidão.


			— Ai! – suspirou Fernanda. — Que triste mesmo. A Boreal tem razão. Vamos pensar nos últimos livros que foram bests sellers e de filmes campeões de bilheteria e tal, tals. Quem eram os protagonistas? Pessoas jovens, lindas, ricas, perfeitas. 


			— Nossa, Fer, você e seus tal, tals – resmungou Rubi. 


			— O que têm eles? – fechou a cara Avatar.


			— Fala tal, tal, tals em quase todas as frases – explicou a médica.


			— Nem vejo eu falar assim. Na verdade, é para não falar muito. Quando falo tal tal, vocês já entendem o que quero completar na frase, não é? 


			— É verdade – concordou Márcia.


			— Fala assim com seus clientes? – indagou a pediatra.


			— Acho que já se acostumaram – deu de ombros. — Bem, eles nunca reclamaram, diversamente de vocês, que vivem pegando no meu pé – a nutricionista fez uma careta para nós.


			— Esqueçamos então os seus tal, tals, que fazem parte de você mesmo – gesticulou Rubi com as mãos, dando um basta na questão.  — Bem, você tem razão. Nós somos cartas fora do baralho – gemeu a Bárbara. — Somos pessoas velhas, feias, pobres e cheias de defeitos.


			— Também não é assim. Livros e filmes mexem com o imaginário coletivo. A realidade pode ser diferente, podemos amar ainda – tentei ser otimista. — E embora já estejamos “quase” velhinhas ‒ destaquei o quase ‒, não somos feias, nem pobres, nem cheias de defeitos.


			— O quê? – admirou-se a Avatar. — Defeitos? Temos sim e aos montes – enfatizou, balançando os dedos.


			— Tá bom – concordei –, mas não aos montes. Só um tiquinho deles – mostrei uns cinco centímetros com o indicador e o polegar.


			— Bruxa, você acha que pode encontrar um grande amor, daqueles de tirar o fôlego? – mudou de assunto a Boreal.


			— E por que não? Posso sim – tomei um gole para engolir o que disse. — Pode até ser difícil de acreditar – sorri –, mas por que não? – repeti para elas e para mim mesma.


			— Acha que seria bom e tal, tals? – quis saber Fernanda.


			— Talvez sim, talvez não – balancei a cabeça para um lado, depois outro. — Tudo depende ... – olhei para o vazio. — São tantas coisas implicadas... – pensei um pouco. — Sei que já faz tempo que o Pedro morreu e está na hora de me envolver na magia do amor. Mas se pensar bem, minha vida está tão organizada agora que não sei se quero viver um amor de tirar o fôlego. Algo assim pode desestruturar tudo – suspirei, torci os lábios. — Não sei... Amar verdadeiramente seria interessante, mas minha rotina diária é tão comum que não vejo como encontrar alguém que me faça ficar apalermada.


			— Apar o quê? – ficou confusa Bárbara.


			— Apalermada quer dizer boba, tola, sem noção ‒ expliquei. 


			— Ai, meninas, quero contar algo pra vocês... – começou a contar a nutricionista. — Conheci alguém pela internet e estou me apaixonando.


			— Como é que é? – perguntou a advogada.


			— Conheci um homem numa rede social. Ele é amigo de uma amiga minha lá de São Paulo. Estamos conversando há mais de um mês e estou “apalermada” por ele – frisou a palavra e deitou-se no tapete.


			— Isso é um perigo – alertei.


			— Para, Liz. Ele é perfeito, inteligente, fazendeiro em Ribeirão Preto. Separado, tem 56 anos, tem três filhos já adultos, mora sozinho. Ele é muito bonito, vi fotos na internet.


			— Que podem ser fake – interveio Márcia.


			— Conversamos por horas – a nutricionista fez uma cara feia para a amiga. — Ele quer que eu vá conhecê-lo.


			— Mas você não vai, não é? – investigou a médica.


			— Por que não? – Fer sentou-se e encarou a Rubi.


			— Porque você está no mundo virtual, que não é real – tomei a vez da Rubi. — Olha, Fer, quando pensamos que amamos algo que não está ao nosso lado, que não vemos e não tocamos, criamos qualidades que desejamos que o outro tenha, ficamos inebriados por tal criatura e deixamos de perceber que tudo é fruto do nosso anseio – aclarei.


			– E qual é o problema? – a avatar parecia irritada por estarmos desconstruindo o seu sonho de amor virtual.


			— O problema é que concebemos um personagem perfeito, mas fictício – respondi.


			— E tudo no mundo fictício/virtual é “cor-de-rosa” – Boreal fez um gesto de aspas com os dedos para ressaltar “cor-de-rosa”. — Amiga, na maioria das vezes em que há esse tipo de envolvimento, as pessoas ficam presas às suas crenças de perfeição e acham que tudo no ser virtual é real, mas na grande maioria das vezes isso é pura ilusão. Só quem está envolvido nessa trama acredita ter encontrado o “tal ser perfeito” e que ele, por sua vez, está perdidamente apaixonado – colocou aspas novamente no “tal ser perfeito”. — E quando acorda, sente-se muito desiludido.


			— Será mesmo? – o olhar da Avatar estava distante.


			— Não existe perfeição – afirmou a advogada. — Ah, Fernanda, você já é bem crescidinha pra saber disso.


			— Mas ele é tão perfeito... – ao usar tal vocábulo, a Avatar arregalou os olhos. Pareceu ter entendido o recado. — Será que construí uma ilusão? Criei na mente uma pessoa ideal, diferente da que está do outro lado da tela?


			Ficamos em silêncio enquanto ela nos observava.


			 — Ai, fiquei tão iludida por ele, e o sentimento é tão bom, que não acredito que o que dizem possa ser verdade – respirou fundo a nutricionista.


			— Você pode preferir ficar na ilusão de ter encontrado o ser perfeito... – Rubi começou a falar, mas foi interrompida.


			— Puxa gente, nada é melhor do que estar apaixonada e “acreditar” – enfatizou novamente o “acreditar” ‒ que a pessoa é como a criamos. As emoções são intensas e parece que nada no mundo pode me fazer querer perder isso – sorveu um grande gole de vinho.


			— Vixi, olha só em que confusão você está se metendo, Fer – alertou Rubi 


			— Por quê? – Fernanda arregalou os olhos — quem sabe possa ser verdade.


			— Talvez sim, talvez não – balançou a cabeça para um lado, depois para o outro. — Mas fique esperta. Você pode estar perdida de amor por alguém que não existe ‒ explicou a advogada. — A mãe de uma cliente já teve um caso similar e quase separou do marido por causa desse problema.


			 — É... – falou reflexiva a nutricionista. — Nós, mulheres, somos tão burras que basta um homem sorrir que já nos apaixonamos perdidamente. É facinho nos conquistar – encostou-se na almofada tristemente. — Ou, no meu caso, alguns cliques.


			— Você tem razão em relação a sermos tolas – concordou Márcia. — Outro dia um homem perfeito, de terno e gravata, permitiu que eu passasse na frente dele na porta do banco e eu já fiquei achando que ele gostou de mim – lamentou-se Boreal.


			— E eu que achei que o Ismael, o açougueiro, quisesse algo comigo por que sempre me chamava de “loira minha” quando eu comprava carne – abriu-se Fernanda. — Sonhava com ele me pedindo em casamento, e tal, tal, tal. Quanta ingenuidade.


			— Caí nessa também – lamentou-se Rubi. — O Lincoln, pai de uma paciente, frequentou por muitos meses o meu consultório semanalmente e também imaginei que era para me ver ‒ suspirou. — Mas era por causa da minha secretária – caiu na gargalhada.


			— Também tive alguns episódios de achar que era a preferida de alguém e me decepcionei – revelei, rindo.


			— Ai, mas eu queria viver um grande amor, com um homem lindo e tal tal – confessou Avatar. 


			— Como todas as mulheres – afirmei.


			– Já que não pode ser com o virtual, que seja como o pão que vi hoje na sua loja, Liz.


			— Eu também – emendou Bárbara. — Em específico com o Alfredo, meu magnífico xeique sírio, com seu 1,82m, olhos e cabelos negros como a noite, seu rosto anguloso, seu corpo musculoso, seu perfume amadeirado... Somos feitos um para o outro.


			— Querem saber? Para mim homem serve apenas para me dar prazer sexual e tal, tal, tal – desabafou Márcia, imitando a Avatar. — Eu odeio ficar sozinha. Amor é o que sinto quando vejo um cara muito lindo de calças justas. Paixão é quando passo uma noite repleta de prazer.


			— Nossa, que tarada! – exclamou Fernanda.


			E caímos na risada.


			— Eu tenho uma opinião sobre o amor – enchi minha taça de vinho. — Há o amor Filos, que é o amor entre amigas, como o nosso. Há o ágape, que é o amor incondicional, como o de Deus. E há também o Eros, o amor romântico.


			— Lá vem a nossa filósofa... – Rubi afundou-se no sofá para me ouvir.


			 — Amor proveniente de Eros é algo sutil. Leve. Gostoso. Ele é o deus do amor – suspirei. — O amor provindo dele é uma sensação. Sensação de sublimação. Faz-nos até alterar o estado de consciência. O amor é como uma nuvem que vemos e não conseguimos tocar, mas está lá. Há uma grande magia entre as pessoas que se amam, que as tornam uma só. Quando há o verdadeiro amor pode-se “sentir” a aproximação da pessoa amada – fiz aspas com os dedos. — Penso que esse sentimento é quando duas pessoas pensam da mesma forma, gostam das mesmas coisas, riem das mesmas piadas. São iguais. É isso que quero dizer. Não acredito na velha premissa de que “os opostos se atraem”. Imagine eu viver com um homem todo certinho e racional, meu oposto. Seria um tédio para mim e uma loucura para ele. 


			— Mas o que falta em você ele tem e o que falta nele você tem – interveio a leonina. — Se completam.


			— Eu pessoalmente não acredito nisso. O que é diferente cansa. O que é igual soma. Desejamos que se perpetue – suspirei. — Além do que, uma pessoa não precisa completar a outra, mas quando estão juntas, uma e outra se tornam melhores, mas cada um na sua individualidade.


			— Não coaduno da sua teoria, Liz – opinou Márcia.


			— Veja, Márcia, imagine você vivendo o resto da sua vida com uma pessoa que gosta de ouvir um estilo de música bem diferente da sua. Para viver bem você aprenderia a gostar de tal estilo ou ficaria maluca.


			— Que exemplo ótimo – ela faz uma careta de escárnio.


			— Bem pobrinho mesmo, mas deu para entender – defendeu-me Bárbara.


			— É, talvez você tenha razão – concordou a advogada depois de refletir um pouco.


			— Veja, eu gosto de pintar, meditar, ler, ver filmes, de tudo que é místico, enfim, sou toda emoção. Imaginem eu querer ficar com alguém de seja meu oposto, por exemplo, o sujeito só goste de assistir futebol, odeie ler, meditar para ele é coisa de boiola ou louco e nem sabe o que é misticismo – balancei a cabeça só de imaginar algo tão terrível. — Ora, ele é meu oposto, como vou crescer com um homem desses. Para mim o amor é união e troca. Por pensar assim acho que vou morrer sozinha. Mas não me importo. Ou é igual a mim ou fico na solidão – esfreguei as mãos fechadas nos olhos, como se enxugasse lágrimas.


			— Ui, sabe que agora tô com você – rendeu-se Fernanda.


			— É, talvez esteja certa – emendou Bárbara. 


			— Essa é a sua visão de amor. Tudo bem, o que é paixão para você? – inquiriu a libriana, a mais racional do grupo.


			— A paixão é o sintoma do amor Eros. É o que faz toda a magia acontecer. É algo que faz o corpo tremer, o coração pulsar muito forte, como se fosse sair do peito. Faz a respiração alterar, as pernas tremerem, as mãos suarem, enfim, o amor pode trazer com ele a paixão, que mexe com todo o nosso ser e da pessoa amada também. É algo mais carnal, tem a ver com o funcionamento do corpo. Tipo, quando sinto cólicas sei que vou menstruar.


			— Credo, que exemplo mais horrível! – gritou a médica.


			— Acabou o romantismo... ‒ gemeu Márcia.


			Todas gargalhamos.


			— Estou mesmo ruim de exemplos – fiz uma careta. — Você está certa. Deixe-me pensar em algo melhor.


			— A febre é sintoma de alguma infecção, assim como a paixão é sinônimo do amor e tal, tal – ajudou-me a médica, imitando a amiga nos tal, tal.


			— Nossa, ainda tá péssimo – comentou Márcia ‒, mas dá para entender. Chega de exemplos, por favor – ergueu os braços em súplica.


			— Você acredita que isso existe, Liz? – desafiou Fernanda.


			— Amor com paixão? – olhei para o nada, tentando achar uma resposta. — Não sei, às vezes sim, outras não.


			— Já sentiu isso? ‒ quis saber Avatar. — Depois que o Pedro morreu, é claro.


			— Ah, amei o Pedro intensamente... – caminhei pela sala procurando palavras. — O meu amor com ele começou filos, como o que sentia pelo Alfredo. Era amor de amigo. Com o tempo o sentimento mudou em relação ao Pedro, virou Eros ‒ dirigi-me a Bárbara. — O Alfredo foi e éééé – pronunciei demoradamente ‒ , meu amigo. O amor com o Pedro foi doce e leve. Foi lindo, nasceu de uma longa e pura amizade – meus olhos encheram-se de lágrimas ao me lembrar dele.


			— Vamos mudar de assunto – sugeriu Fernanda ao me ver entristecer.


			— Deixe-me continuar. Preciso continuar – enxuguei os olhos, sorvi o ar. — O sentimento foi crescendo junto com nossos corpos e quando ficamos jovens nosso amor floresceu. Foi lindo, suave e intenso ao mesmo tempo – senti uma enorme saudade do Pedro. — Não entendo porque teve de morrer tão jovem —virei toda a taça de vinho. 


			— Quantos anos faz que ele faleceu? – indagou a Avatar.


			— Ele e a vó Veridiana. Eu estava grávida da Aninha — a lembrança trouxe mais lágrimas aos meus olhos. — Em maio de 1997, já há 17 anos.


			— Foi uma tragédia – afirmou a advogada.


			— Nós tínhamos apenas 33 anos... — respirei fundo para acalmar a mente. — Bem, o tempo passou, sou uma mulher madura e dona de mim – suspirei. — Se for sentir novamente o amor, ele deve ser arrebatador. Não tenho mais muito tempo com meio século nas costas – fiz uma careta. — Mais sei lá, acredito que já tive minha dose de amor e não vou mais viver tal emoção, tal magia.


			— A esperança é a última que morre, não é? – tentou-me animar a advogada.


			— Pois é, parece que todas nós queremos viver uma louca paixão – comentei.


			— Você está corretíssima – concordou Fernanda. — Se bem que esse amor que você imagina, isto é, que nós imaginamos, acho que só existe nos filmes de romance ‒ continuou a falar Avatar. — Tipo, para enganar a gente, para ficarmos horas sentadas em frente da tela, suspirando de inveja da protagonista da história e depois, totalmente deprimidas e solitárias, irmos ao shopping para fazer compras para tentar preencher o vazio que a falta de amor nos faz, como se fosse fácil isso, trocar sentimento por mercadoria – encheu a taça com mais vinho. — O amor que queremos é cultural e artimanha do capitalista. Não existe.


			— Por essas e outras que eu deixo a vida como está – aderi a opinião dela. — E como disse anteriormente, acredito que minha vida é bem estruturada e não cabe um amor agora – sentei-me no tapete, finalizando minha participação no debate, e suspirei alto. — Se bem que um romancezinho intenso não faria mal a ninguém. 


			— Ô loco, Liz! Decida-se – riu a advogada. — Quer ou não quer amar? 


			— Acho melhor manter minha vida organizada como está – dei de ombros.


			— Credo, todo momento você diz que está bem sozinha, que sua vida é organizada e que não quer amar – falou Márcia. — Querer viver um grande amor é intrínseco ao ser. E não me venha teorizar sobre a preservação da espécie, Bárbara – virou-se para a amiga. — Não me diga que agora que não podemos mais ter filhos não tem nenhum macho interessado.


			— E é a mais pura verdade – Rubi balançou a cabeça, demonstrando o desagrado com a verdade.


			— O mundo é outro – interveio Fernanda. — O amor e o sexo hoje não visam mais à perpetuação da espécie ‒ tomou mais um gole de vinho. — O que as pessoas buscam hoje é a satisfação pessoal. 


			— Somos todos hedonistas e essa busca pelo prazer e satisfação imediata a todo custo está levando o ser humano a se perder – comentei.


			— Por que diz isso? – interessou-se a médica.


			— Digo isso porque muitas pessoas vão até a loja angustiadas pelo fim de um relacionamento. Muitas contam o que aconteceu, por que o romance não deu certo. Na maioria das vezes o problema é tão superficial que nem faz sentido. As pessoas estão se trocando por nada. O consumismo chegou às relações pessoais de uma forma alarmante. É triste de ver – sorvi um gole de vinho. — Se algo não lhe traz satisfação, logo descartam e partem em busca de outro tipo de prazer. Infelizmente, é uma característica da sociedade pós-moderna. O hedonismo tomou conta do mundo e todas nós sabemos que a vida é feita de altos e baixos, de vitorias e derrotas – tomei mais um gole. — É preciso entender a dificuldade, ter mais paciência com o outro, ouvir, respeitar, perdoar, enfim, ter empatia. Acho que esse sentimento nem existe mais. As pessoas estão cada vez mais narcisistas.  


			— Isso é mesmo muito triste – concordou Fernanda.


			— Infelizmente, meninas, acho que não vamos amar novamente. O mundo está muito concorrido, com mulheres cada vez mais lindas e homens cada vez mais em busca de sexo. Quando são homens mesmo... – deitei-me e cobri o rosto com uma almofada. Esse assunto me esgotava.


			— Ei, Liz – chamou-me Boreal. — Você é uma mulher linda, estilosa, dona do seu mundo, bem-sucedida, independente e carismática, por que você acha que não vai amar novamente? Você tem medo do amor, Liz? O tempo já não apagou a dor? – questionou a Márcia


			A pergunta da advogada me deixou sem resposta. Novamente, lembrei-me do Pedro, do sentimento que nutri por ele. Era amizade, parceria, cumplicidade, amor. Foi calmo, lindo e bom. Mas veio a perda, a falta, a dor. Acho que perder o Pedro fez eu perceber o amor como sofrimento e dor. Depois de alguns anos experimentei outros relacionamentos, mas não me envolvi emocionalmente com ninguém. Por que eu era assim? Será que a possibilidade de amar morrera com meu marido? Será que nunca mais seria capaz de amar? Será que sempre arrumaria uma desculpa para não amar? Já tinha vivido uma experiência, será que merecia outra? Eu fiquei chocada comigo mesma.


			— Márcia, pergunta interessante. Eu não sei bem o que responder – disse, tristemente. — Talvez minha cota de amor tenha se esgotado com o Pedro. 


			— Para com isso! Acha que cada uma de nós nasce com uma cota de amor programada, assim como nossos óvulos? – encarou-me a advogada. — Quanta bobagem! Podemos viver quantos amores aparecerem na nossa vida, nem que ele seja por apenas um dia – comentou. — Você ainda vai encontrar esse amor, como eu, a Fernanda e a Bárbara. Não se esqueça de que as “forças mágicas” revelaram muito amor para esta semana – esfregou as mãos. — A coisa vai pegar.


			— Mas não quero. Ainda sinto que amor é sinônimo de dor – sentei-me.


			— Não adianta não querer. Ele acontece e pronto – avisou Márcia. — E só dói se não for correspondido.


			— Eu já amei uma vez ‒ a nutricionista puxou para ela o assunto, liberando-me das questões da Boreal. — Mas não deu certo. 


			— Tá falando do seu ex? – perguntou Rubi.


			— Não. Do Gustavo eu só gostei muito, mas amei verdadeiramente outro homem – confessou Avatar.


			— Pode contar esse babado – pedi rapidamente.


			— Quero mais vinho – a Fer pediu e foi atendida por mim. Estava curiosa. — Nos meus 13 anos me apaixonei por um primo que sempre passava as férias lá em Ribeirão Preto. O meu pai era irmão do pai dele e todos os feriados e festas de final de ano eles viajavam de São Paulo para o interior. Como a Liz e o Pedro, eu e o Lucas crescemos amigos e nos tornamos amantes. Era tão forte o que sentíamos um pelo outro que o ar chegava a faltar. Quando eu tinha 14 anos e ele 15 fizemos amor pela primeira vez. Foi o momento mais mágico que vivi. Estávamos na fazenda do papai e decidimos cavalgar. Paramos numa cachoeira e fomos nadar. Era dezembro e fazia muito calor. Aí vocês podem imaginar, como foi lindo nos descobrirmos, tocar nossos corpos jovens e ávidos por prazer.


			— Uau! – exclamou Márcia. — Não deve haver nada mais excitante e lindo.


			— O que aconteceu? – Rubi fez carinha de triste. — Por que não ficaram juntos?


			— Bem, assim que descobrimos como era bom estarmos “conectados” – a Fer colocou aspas nas palavras com um gesto de mão –, fazíamos amor sempre que tínhamos oportunidade. Mas meu pai nos pegou uma tarde. Bateu em mim e expulsou o sobrinho. Os irmãos brigaram, romperam relações por uns anos porque os filhos se amavam. Podem imaginar isso? Ele me mandou morar com minha avó materna, lá em Porto Alegre. Nunca mais vi o Lucas. Só fiquei sabendo que ele morreu num acidente de carro uns ١٠ anos depois. Ele nunca se casou. Acho que me amou até morrer e acho que eu o amo até hoje. 


			— Que história triste – suspirei. — Parece que muita gente sofre da maldição do amor. 


			— O Gustavo, meu ex-marido, conheci na faculdade. Ele é boa pessoa, mas somos muito diferentes. Gostei muito dele, ele me deu as duas joias mais raras que tenho, meus meninos – deitou-se no tapete. — Eu queria amar novamente e tal, tal, tal – revelou Fernanda. — Mas depois do que falamos hoje, acho quase impossível.


			— Eu já senti, vivi e sofri por um grande amor – confidenciou Márcia. — Foi há muitos anos. Eu o conheci no nosso baile de formatura do Ensino Médio. 


			— Ixi, eu não fui à nossa festa – lamentou-se a pediatra. — Uma amiga da mamãe tinha falecido. Ai que raiva!


			— Ué, você nunca contou nada disso para gente – ralhei.


			— Ele era lindo, alto, loiro de olhos azuis – continuou a advogada sem me dar ouvidos. — Quando ele entrou no salão, mesmo sem nunca o ter visto, tudo o que a bruxinha falou aconteceu comigo. Fiquei repleta de amor por ele. Percebi que ele também me olhava, e quando nossos olhares se cruzaram, foi como se minha vida ganhasse nova direção.


			— Nossa, Márcia. Jura que viveu isso? Mas conta, você ficou com ele? – Fernanda remexeu-se curiosa.


			— Depois de muitas trocas de olhares, ele criou coragem e veio ao meu encontro. Ele mal conseguia falar. Eu podia perceber que ele sentia o mesmo que eu. Dançamos, conversamos, demos muitas risadas. A noite acabou – suspirou tristemente Boreal ‒ e nunca mais o vi.


			— Mas se beijaram? – indagou Fe.


			— Que triste! – exclamei.


			— Mas se beijaram e tal, tal? – insistiu a nutricionista.


			— Sim. E foi a melhor sensação que já tive. Ele foi o primeiro rapaz que beijei – revelou Márcia, pondo a mão no coração. — Senti borboletas no estômago.


			— Como assim? Como alguém pode sumir? Ele não era amigo de alguém? – questionou Bárbara.


			— Para quem eu perguntei não o conhecia. O nome dele era Dionísio. Então é isso, Liz, o amor existe mesmo, causa todas essas reações que você descreveu, mas pode trazer muita tristeza. Entendo você.


			— Sei muito bem disso – bebi mais vinho.


			— Eu nunca me casei por ainda amá-lo. Busco-o em todo homem com que me relaciono. Gostaria muito de reencontrá-lo um dia – uma lágrima correu dos lindos olhos verdes da Boreal. — Bem, por isso aproveito o prazer físico que os homens podem me proporcionar, já que amor é mais complicado. Às vezes acho que ele nem chegou a existir – todas ficamos em silêncio após a revelação da advogada.


			— Deixem-me falar o que acho do homem – intervi, para melhorar o astral do grupo. — O homem é o ser que pode despertar os sintomas do amor e da paixão. Mas como já disse, para isso ele precisa ser igualzinho à gente. E sexo é a união dessas duas pessoas em uma só. É quando a verdadeira unidade se dá, é quando a magia flui. 


			— É, às vezes fico imaginando como deve ser bom fazer sexo com quem se sente paixão e amor, no meu caso, o Dionísio – suspirou a advogada. — Deve ser a redenção – abraçou uma almofada. 


			— Sem gostar já é bom – afirmou Fernanda –, imagine amando, uau!


			— Pensem um homem que desperta em você uma enxurrada de sensações, deixando-a enfeitiçada pelos seus encantos – continuei o pensamento. — Todos os seus sentidos entram em ação a espera de um cerimonial mágico; ficam em alerta, você sente mais, vê mais, ouve mais, cheira mais. Tudo em perfeita harmonia e prontos para o ritual de acasalamento. Suas bocas se tocam levemente, o corpo todo reage aos lábios se unindo, num estouro de desejo, numa troca de almas. O coração pulsando fortemente, dele e dela, como se quisessem dizer o quanto se amam e se desejam. A respiração cada vez mais acelerada, revelando todo o turbilhão de emoções que estão sentindo. Os corpos nus desejosos se mexem na mais perfeita harmonia. Homem e mulher, um unido ao outro, ardentes. A explosão de amor se dá, e corpos suados, cansados, em êxtase, por terem se encontrado, nunca mais querem se separar. Ficam assim por um tempo, apenas sentindo a alegria e o encanto de terem se encontrado. A magia está completa.


			— Meu Deus, bruxinha, de onde tirou tudo isso? Quero viver para sentir essa magia! – exclamou Fernanda.


			— Eu também – afirmei.


			— E eu vou chorar – lamentou-se Márcia. — Acho mesmo que só viveria isso com o Dionísio.


			— Nossa! Acabou a graça. Qualquer fala minha se apagará diante desse relato. Concordo plenamente com a Liz – disse Bárbara.


			— Também não tenho outra opinião além da dela. Quero mais vinho – pediu Fernanda.


			— E eu quero amar desse jeito ‒ sorriu maliciosamente Rubi. — Com o Alfredo, é claro. 


			— Os homens também querem, não é? Senão como será possível viver tal paixão? – ventilou Márcia.


			— Pois é, verdade. Mas é difícil um homem amar com tanta intensidade – reclamou Bárbara.


			— Será? Eles amam sim. E quando um homem ama uma mulher ele move montanhas e tal, tals para tê-la – completou a Fer.


			— Onde está esse homem? – abriu os braços a Márcia.


			— Também quero um – pedi.


			— Manda empacotar um exemplar para mim – solicitou Bárbara. – Mas tem que ser o meu agrônomo.


			— Se eu encontrasse um homem que me amasse como eu imagino, teria medo de me envolver. Negaria o amor – comentei. 


			— Você só pode estar brincando – indignou-se Márcia.


			— Por quê? – questionou Bárbara.


			— Acho que teria medo – enchi a minha taça de vinho.


			— Medo do quê? Está louca? Eu me agarraria ao pescoço dele e nunca mais soltaria – Fernanda comunicou sua intensão.


			— Medo de acordar e ele não estar mais ao meu lado. Medo da separação. Não sei, às vezes, quando penso no amor, uma sensação estranha invade meu ser. Já disse, para mim o amor dói. Sinto a angústia da separação, de lágrimas, de saudades.


			— Precisa se livrar desse sentimento, Liz – orientou-me Márcia. — Não é porque perdeu o Pedro que não pode amar novamente.


			— Para, Liz! – irritou-se a leonina. — Não vai acontecer novamente.


			— O amor é uma dádiva divina e flui no mundo –filosofou a Avatar.


			— Outra coisa, Liz... Se o homem realmente amá-la como você mencionou agorinha, ele nunca irá embora – frisou Bárbara.


			— Pode ser, pode ser – concordei, já sem muito argumentos. — Mas conta aí, Rubi, qual o seu caso de amor secreto? Foi o seu ex? – instiguei-a.


			— Nada – fez uma cara de desdém. — Com o Henrique foi apenas o resultado de um fim de semana de bebedeira. Achamos que estávamos apaixonados e nos casamos em menos de dois meses de relacionamento. Os dois recém-formados e vivendo a alegria do fim da faculdade. Mas como começou acabou. Não ficamos casados nem dois anos. O meu grande amor sempre foi e sempre será o Alfredo. Morria de ciúmes de você, Liz, quando éramos jovens. Adorei quando fiquei sabendo que ele foi morar em Curitiba. No período da faculdade nos encontrávamos e sempre rolava algo. Mas eu sempre imaginei que ele a amava e respeitava isso – suspirou. — Ele também nunca tomou nenhuma iniciativa em relação a um possível namoro.


			— É porque você sempre está disponível pra ele – replicou Boreal. — O Alfredo é mais introspectivo e você avassaladora – a Márcia gesticulou as mãos freneticamente, tentando imitar o comportamento da amiga. — Acho que ele tem medo de você.


			— Tá louca, Boreal? – assustou-se a pediatra.


			— Acho que você tem um carma com o Alfredo, Rubi – advertiu Fernanda. — Precisa romper para poder viver seu grande amor.


			— É, pode ser, mas vou amando aos trancos e barrancos, acredito que um dia isso se resolverá – fez um biquinho.


			— Ah, agora é minha vez! – sentei-me animada. — Também tenho um caso para contar. Um dia senti uma estranha sensação por um homem.


			— Conte, conte! – entusiasmou-se a Fer.


			— Já faz um tempão. Eu admirava uma vitrine de sapatos e senti que alguém me olhava. Sabem como é aquela sensação que temos quando alguém nos olha e inevitavelmente olhamos também?


			— Sim – responderam todas.


			— Quando virei o rosto para ver de onde vinha tal sensação ele estava lá, a menos de três metros de distância. Era barbudo, cabeludo, de óculos escuro, usava um sobretudo cinza sobre uma calça jeans e um cachecol preto fechava o visual. Ele era bem alto, magro, muito magro, mas me pareceu muito atraente. Meu coração gelou. Ficamos um tempo nos olhando. Tudo que queria é que ele se aproximasse, me beijasse e nunca mais me deixasse. Ou que eu trocasse passos e chegasse até ele. Foi uma tempestade de sensações. Mas ele não se mexeu, apenas me olhou demoradamente. Eu também não sai do lugar, uma tola. Então o Alfredo chegou com as crianças. Ele tinha ido comprar pipoca para elas, tínhamos nos encontramos por acaso na rua. Bem, o Alfredo me abraçou e fomos andando. Eu olhei para trás e o homem ainda me olhava, então abaixou a cabeça e caminhou na direção contrária. Eu amei aquele homem nos poucos segundos que nos olhamos. Foi intenso, mágico. Com ele teria coragem de viver o amor novamente – suspirei ao relembrar. — A imagem dele sempre me vem à cabeça e me pergunto se ainda vou encontrá-lo.


			— Hoje é dia das revelações! Primeiro a Fernanda, depois a Márcia, agora você – levantou-se Bárbara e foi buscar mais vinho.


			— Interessante... Você nunca falou dele – comentou a advogada.


			— Pois é, mas não houve nada entre nós, só nos olhamos. Mas foi bom, muito bom. Acho que procuro esse homem em todos com quem me relaciono desde então, assim como você, Márcia. Ele me encantou. Eu deveria ter falado com ele, mas sou uma tola, deixei passar a oportunidade. Naquela época eu ainda era jovem, poderia ter tido um relacionamento com ele.


			— Acha que vai encontrá-lo ainda? – perguntou Bárbara.


			— Claro que não. Impossível.


			— Por que diz isso? – Márcia ficou curiosa.


			— Sabe, eu, por um bom tempo, idealizei um relacionamento com ele. Eu o fiz perfeito, o sujeito ideal, lindo, inteligente, gentil, rico, sincero, com olhos verdes. Ele ainda toca um instrumento musical e gosta de cozinhar e outros tantos adjetivos – ri da minha imaginação. — Afff, Avatar, tipo a sua história do amor virtual.


			— Quanta imaginação em uma só pessoa! – caçoou a nutricionista. — Está bem pior do que a minha história. Eu pelo menos teclo com ele.


			— Você tá certa. Tanto o seu homem virtual como o meu do passado não existem – lamentei. — Eles são frutos da nossa imaginação, sinto informar, cara amiga.


			— Mas Liz, você sempre diz que a imaginação é criadora – interveio Boreal.


			— Pois é... ‒ fiquei sem saber o que dizer. — Realmente, a imaginação é criadora, não posso negar. Vai que eu o encontre ainda. Só tenho 50 anos, ainda há tempo – fiz um gracejo. 


			— Transou com ele? – quis saber a leonina. Olhamos para ela sem entender. — Por que me olham assim? Quero saber que ela transou com ele na imaginação.


			— Muitas vezes – confessei.


			— E foi bom? – a médica moveu os dedos rapidamente mostrando entusiasmo.


			— Muito, foi perfeito – sorri. — Como tudo que a imaginação pode criar.


			— Nós idealizamos um príncipe encantado com seu lindo cavalo branco dos contos de fadas e tal, tal. Nossas mães nos fizeram acreditar que eles existiam – resmungou Fernanda.


			— Pois é. Como acabei de dizer, um homem perfeito, lindo, inteligente, gentil, rico, sincero e outros predicados, que mora em um lindo castelo, cheio de criados para nos servir. Que sonho encantado! – ri.


			— Sonho lindo mesmo. Quero um príncipe desse para mim – gemeu a libriana.


			— Sabe, meninas, a Aninha não pensa como nós. Ela quer estudar, ter uma profissão, ganhar seu dinheiro, não depender de ninguém, ser dona de si. Se encontrar alguém que pense como ela, vai morar junto. Ela não sonha com um príncipe encantado como eu. Claro que não a iludi com a existência deles.


			— O que me diz da literatura romântica atual? Os maiores best sellers versam sobre um príncipe como acabou de descrever – questionou Bárbara.


			— Esses romances são para mulheres da nossa idade. Somos as maiores consumidoras dessas obras. Vejam, os personagens principais masculinos são homens lindíssimos, ricos, sinceros, totalmente apaixonados, incondicionalmente apaixonados. Não são os nossos príncipes? A Ana leu um romance de sucesso e disse que nunca viu como a personagem principal era tola, totalmente insegura. Igualzinha a nós – caí na risada, imaginando a nossa insegurança em todo relacionamento.


			— Ai, para com isso, pois eu me envolveria totalmente e tal, tal – externou a ariana. — Mesmo insegura.


			— Queria viver esse turbilhão de insegurança com o Alfredo – confessou Bárbara –, mas ele não toma nenhuma atitude.


			— O caso de vocês é tão simples – comentei.


			— Como assim simples? – rebateu Rubi, que não conseguia se acertar com o agrônomo.


			— Ele ama você, isso todos sabem. Mas não vai assumir compromisso por um motivo: primeiro porque você faz tudo que ele quer, na hora que ele quer. Precisa parar com isso. 


			— Quer que eu diga não para ele? – fez-se de surpresa a médica.


			— Todas já falamos mil vezes isso para você – interveio Márcia. 


			— Mas ele ama a Liz – tentou se defender.


			— Claro que não, Rubi. Você usa isso como desculpa – foi a vez de Avatar dar uns cutucões. — Ele ama você. Pela Liz ele tem um carinho de irmão, pelo tempo de infância e juventude e por ela ter acolhido a Gabi.


			— O que eu devo fazer? – tomou mais um gole de vinho.


			— Quando ele a chamar para sair, diga não – expliquei pela milésima vez. — Sabia que você prejudica a resolução dele em assumir um relacionamento?


			— Como assim? – Bárbara arregalou os olhos


			— Por você estar sempre à disposição, ele não toma atitude com você e também não busca outra alternativa para a vida solitária que tem. Quando você resolver negar sua presença, ele vai ter que lutar para consegui-la – coloquei a Sininho no tapete, levantei e dei uma dançadinha. – Daí você vai se casar com ele.


			— Eu já nem sei o que dizer e nem o que fazer– lamentou-se a pediatra.


			— Nos ouça uma única vez – pediu Avatar.


			A Bárbara se afundou nas almofadas.


			— Ah, somos mulheres, seres frágeis e dóceis, feitas para amar – puxei a conversa para mim. — Mulher é sensível, delicada, gosta de carinhos, de beijinhos, de dar e receber, é claro. Mulher é um ser sublime, a maior criação de Deus, na qual ele colocou tudo de melhor, depois do primeiro experimento, o homem – sorri. — Somos a sublimação do criador. Todas as mulheres querem e merecem viver um grande amor, desses de tirar o fôlego – abri os braços para demonstrar o tamanho do amor. — Não posso morrer sem sentir novamente meu coração bater descompassado por alguém – fiquei em pé e rodopiei ao efeito do vinho. — Decidi meninas, vou amar novamente. Pois além de tudo que mencionei, sou uma mulher forte, decidida, dona das minhas emoções.


			— Semana de romance nos aguarde! ‒ gritou Fernanda.


			— Viva a força das mulheres em buscar sua felicidade! – brindou a advogada. — Onde quer que ela esteja. Somos donas da nossa vida.


			Como havíamos dormido no fim da tarde, estávamos com o pique todo e resolvemos chamar mais amigos para terminar a noite em nossa companhia. Ligamos para os mais chegados e logo a casa ficou cheia. O Teodoro apareceu entre eles, sem a noiva, é claro. A chuva tinha dado uma trégua. A churrasqueira foi acessa. Mais cervejas chegaram. A música inundou o ambiente. A festa estava feita.


			Muitas piadas foram contatas. Campeonatos de pingue pongue, pebolim e sinuca rolaram. O truco virou torneio. Quem queria aproveitar estar juntinho da pessoa amada dançava ou se sentava nos pufes espalhados pela varanda. A Bárbara aproveitou e conversou muito com o Alfredo. Eles foram embora juntos. Ela não tinha jeito mesmo.


			Depois de muitas cervejas o Teodoro sentou-se ao meu lado.


			— Como você está? Não a vi mais.


			— O trabalho me consome. Sabe que quase não saio. Na verdade, gosto de receber os amigos aqui em casa.


			— Eu não a esqueci. Morro de saudades dos seus beijos – roçou seu nariz no meu. — De você toda. 


			— Para com isso, Téo – empurrei-o. — Meus filhos e amigos estão por aí.


			— Tudo bem, eu paro se você matar a minha saudade do seu beijo.


			Sem que pudesse evitar ele me beijou. Aproveitei um pouquinho, porque não sou boba nem nada, mas o afastei.


			— Téo, não seja atrevido – repreendi-o.


			No final da festa, o Teodoro sussurrou no meu ouvido.


			— Liz, passe a noite comigo – olhou-me ávido de desejo. — Sou um pobre homem de coração abandonado.


			— O que faço com você, Téo? Você é muito mulherengo e pior, tem uma noiva. 


			— Quem disse tamanha atrocidade? – fez cara de surpreso. — Se sou mulherengo é porque estou sempre sozinho.  Se tivesse você seria só seu – tentou me beijar novamente.


			— Pode ir parando. Já falamos sobre isso – levantei-me, peguei uma cerveja e coloquei na mesa. — Você tem uma noiva, eu sei. Já há dez anos. Pensa que não fiquei sabendo na época? Eu sei de tudo aqui. E por falar nela, onde ela está?


			— Deve estar dormindo – admitiu.


			— Como pode fazer isso, Téo? Tem alguém e me chama para passar a noite? Vocês homens são detestáveis. Por haver tipos como você é que decidi viver sozinha.


			— Mas dos meus beijos você gosta.


			— Não posso negar, seus beijos são deliciosos – pisquei para ele. — Agora, boa noite, Teodoro. 


			Ele despediu-se de todos e foi embora. A Márcia e a Fernanda ficaram um pouco mais.


			Depois que todos saíram fui direto para o meu quarto, o mais delicioso quarto do mundo, sempre seguida pela minha amada Sininho. Os tons da decoração bege e lilás me acalmavam. Minha cama enorme era sempre visitada pelos filhos. Acima da cabeceira havia um painel repleto de fotos. Ao lado da cama, os fiéis criados-mudos, sempre com alguns livros para a leitura noturna. O banheiro apresentava as mesmas cores do quarto e quando o dia tinha sido muito cansativo, um bom banho de imersão na banheira com ervas relaxantes era inevitável. Ao lado havia um lindo jardim de inverno, que deixava o local encantador.  Mas essa noite tomei um banho de chuveiro e caí na cama. Ainda bem que o próximo dia era domingo e eu poderia dormir até tarde.  Estava exausta de tanto festar.


			A Sininho pulou na cama, eu me deitei ao seu lado e apaguei.


			Acordei com muito frio, então percebi que tinha passado a noite na sala, depois dos uísques e das recordações. Olhei no relógio, oito e vinte da manhã. Já era tarde. Abri a porta da varanda para ver se o Ernesto havia chegado. Mas é claro que não. Provavelmente, dormiria até tarde após da noitada. Se puxou o pai, com certeza dormiria. 


			— Ótimo. Terei tempo de meditar antes que ele chegue.


			Saltei para a cobertura, estava bem frio. Sentei-me ereto, liguei um mantra, comecei a respirar profundamente. Cada dia ficava mais fácil desconectar-me de tudo ao redor e ligar-me ao transcendente.


			Um tempo depois ouvi barulho de carros se aproximando. 


			Carros? 


			A meditação acabara.


			Fui até a beira do terraço e vi o Ernesto chegando com sua turma para passar o fim de semana na chácara. Eu havia convidado ele e não uma multidão. 


			Minha respiração alterou-se, meus olhos cerraram, meu coração acelerou. Fiquei enraivecido.


			— Calma, João. Calma, João. Calma, João – repeti três vezes. — É seu filho com alguns amigos. Calma, João. Respire, respire, respire.


			Lentamente, tranquilizei-me.


			— Ainda bem que estou uma pessoa melhor – afirmei para mim mesmo.


			Se fosse antes da minha mudança de paradigma, eu teria mandado todos embora. Mas graças ao meu novo posicionamento diante da vida, achei ótimo ter um sábado repleto de amigos do meu filho.


			Olhei no relógio, tinha meditado por quinze minutos.


			Voltei ao quarto. Já que ele trouxera vários amigos, tentaria dormir mais um pouco. E foi o que aconteceu, tentei dormir. Logo o som alto de músicas que não faziam parte do meu repertório preferido invadiu o ambiente. Rolei de um lado, de outro, cobri a cabeça com o travesseiro, mas nada adiantou. Acabei levantando. Abri a porta do meu quarto que dava para uma varanda de onde se podia ver a piscina e a churrasqueira. 


			— Ernesto, seria possível abaixar o som? – pedi o mais calmo possível. — Estou tentando dormir – por estar enfurecido só percebi a baixa temperatura quando meu corpo arrepiou e vi que estava sem camisa.


			— Pai, desce aqui – chamou-me sem dar ouvido à minha reclamação. — Convidei alguns amigos para passar o sábado conosco.


			Percebi que seria inútil tentar que o som fosse eliminado. Quando não se pode com o inimigo, une-se a ele. Coloquei uma calça de brim verde e uma camiseta de manga longa branca, um tênis e desci.


			Alguns amigos eu já conhecia, outros me foram apresentados. Para minha surpresa/horror, a moça que havia pedido carona na noite anterior assombrava o ambiente. Agora com a luz do dia pude vê-la melhor. Devia ter pouco mais que um metro e cinquenta de altura, e pela magreza não pesava mais do que 45 quilos. O cabelo era de um azul intenso e o corte era estranho, e tinha uma tez muito clara. Ela me ignorou e eu fiz o mesmo.


			A manhã estava gelada, tipicamente curitibana, mas os jovens pareciam não sentir a mesma sensação térmica do que eu. Alguns entraram na piscina. Embora a água fosse aquecida, o ar fora dela era bem gelado e quando saíam ficavam tremendo de frio, mas não se incomodavam. Logo, o casal que me auxiliava a cuidar da chácara, o Valter e a Lourdes, chegaram para ajudar. Eles moram em uma casa logo na entrada da propriedade. São responsáveis pela manutenção da chácara e ela também cuida da arrumação da minha casa. Eles são aposentados e gostam muito de morar e de trabalhar naquele paraíso ecológico em que transformei o meu pedaço de chão. O Valter tinha 60 anos, descendente de alemães, era um representante típico da raça. Mais alto do que eu, pele branca, cabelos loiros e olhos azuis, seu corpo era forte, pois sempre lidou com o cuidado de chácara. Lourdes beirava a idade do esposo, provinha de uma família de portugueses. Sua pele era mais escura do que a do marido, olhos negros e cabelos negros, grossos e longos. Sempre alegre e prestativa, gostava de fazer deliciosas receitas, por isso estava um pouco acima do peso, e eu também. Tive muita sorte de tê-los encontrado.


			A chácara fica na serra do mar, cercada pela Mata Atlântica. O terreno é acidentado, a casa foi integrada ao ambiente de forma ecológica e não podia ser de outra forma. Possui um sistema de captação da água da chuva e miniestação de tratamento e reuso de água e esgoto. Toda madeira utilizada veio de reservas certificadas. A energia utilizada era, quase na totalidade, solar e eólica. Os tijolos utilizados foram o solo-cimento, argamassa ecológica, tubos e conexões de plásticos atóxicos. Há separação correta do lixo doméstico e boa parte da cobertura é verde.


			Todos os ambientes são amplos, há muito vidro, a luz do sol é aproveitada ao máximo. A minha suíte tem tons de cinza, há uma cama enorme, uma lareira e uma mesa para estudo, fica no piso superior, pois gosto de dormir com a porta da sacada aberta e olhar a paisagem. Um local em que aprecio ficar é a cozinha. Estou aprendendo a cozinhar, o que para mim é uma forma de relaxar. Tenho uma adega no subsolo com espaço para degustação. A sala tem uma decoração limpa, com poucos detalhes e cores, e nela há um mezanino onde estudo e realizo reuniões com os Guardiões da Terra. A piscina, com aquecimento, foi construída a pedido do Ernesto. A churrasqueira foi desejo dos dois. Embora não more comigo, sempre que pode ele me visita.


			Quando não estou estudando, dando palestras ou em missão com os Guardiões, meu tempo é dedicado a uma horta e ao cultivo de algumas plantas exóticas. Mas para falar a verdade, ainda tenho dificuldade de lidar com a terra. Sempre gostei de laboratórios e observatórios, de luz artificial, de ficar trancado entre quatro paredes cercado de aparelhos eletrônicos e com um número reduzido de seres humanos. Embora já estivesse tentando mudar de estilo de vida há alguns anos, estar em contato com a natureza e pessoas ainda era algo difícil para mim.


			Apesar da conversa sobre a Copa do Mundo de futebol, que se iniciaria na quinta-feira seguinte, e as apostas das possíveis seleções campeãs serem agradáveis, a música que tocava me irritava; não gostava de forma alguma das ondas vibratórias que ela emitia. Numa progressão de ٠ a ١٠, a aporrinhação chegava a 10. Como sabia que alguns rapazes tocavam violão, fui e peguei o meu e o coloquei na mesa. Logo alguém o pegou e começou a tocar. O som foi desligado e começaram a tocar e a cantar músicas mais agradáveis. 


			— Pai, você é incrivelmente perspicaz – disse Ernesto, colocando o braço sobre meu ombro. — Deu um jeito de acabar com minha música sem dizer uma única palavra.


			— Tudo segue um padrão. Só coloquei o violão na mesa, a consequência foi a mudança de ritmo musical – sorri. — E pelo que posso ver, não era só eu que não gostava da sua música – apontei para o grupo se divertindo com o violão. — Sabe filho, há sempre uma forma sutil de conseguirmos o que desejamos.


			— Só você, pai – abraçou-me. — Mas gosto destas músicas também. Vou pegar o meu violão para ajudar a cantoria.


			Eles ficaram tocando, bebendo caipirinha e cerveja, assando picanha, contrafilé, coraçãozinho de frango, linguiça e pão de alho. O dia passava de forma festiva e tranquila.


			No meio da tarde resolvi dar uma caminhada para ficar um pouco em silêncio. Andei até uma pequena cascata que ficava a pouca distância da casa, mas o suficiente para o som da cantoria chegar numa frequência baixa. Sentei numa pedra e fiquei observando a água cair, pensando na pesquisa que iria iniciar. Alguns minutos depois ouvi passos. Ao virar para ver quem se aproximava, levantei rapidamente. Era a moça da noite anterior.


			— Você está com medo de mim? – abriu os braços, mostrando indignação. — Acha que vou fazer mal a você? Não devia, sou muito menor – cerrou os olhos.


			— Você me seguiu? – falei grosseiramente. — O que deseja? – ela era realmente minúscula.


			— Nada. Só quero trelar45 sobre física – chegou demasiadamente perto de mim.


			— Então vamos para casa. “Trelamos” lá – afastei-me.


			— Espere – segurou no meu braço. — Fique um pouco comigo – passou uma mão entre minhas pernas. — Gostaria muito de transar com você aqui – falou tranquilamente.


			Desesperei-me. Estava sendo assediado por uma moça que mais parecia uma criança. 


			— Pelas forças do universo! Você está com o pensamento desorganizado, seu processo cognitivo está em colapso – ela arregalou os olhos. — Em outras palavras, você está louca – soltei o meu braço e meu pênis da pegação dela e caminhei em direção a casa.


			Ela me seguiu, segurou novamente meu braço, pulou no meu colo com uma agilidade incrível, enroscou as pernas na minha cintura, os braços no meu pescoço e começou a me beijar. Eu, no mesmo instante, entrei em pânico. Podia haver alguém com um celular pronto para disparar fotos nas redes sociais e me dar muita dor de cabeça.


			— O que é isso, traste?46 Me solte! – tentava arrancá-la do meu corpo.


			— Só se um beijo for retribuído – agarrou-se com mais força no meu pescoço.


			Desesperadamente eu tentava desenroscá-la de mim, enquanto ela me beijava, lambuzando meu rosto com sua saliva. Senti nojo.


			 Tive medo de deixá-la roxa ao tentar afastá-la. Foi uma situação constrangedora e bizarra.


			— Para com isso! – gritei o mais alto que consegui.


			Ela, assustada, largou-me.


			— Você é demente? – esbravejei. — Nunca vi isso na vida. Uma mulher grudar em um homem desse jeito. Não entendo o que está fazendo. Sua atitude é ridícula e nojenta. Afaste-se de mim, xispe!47 – esbravejei enjerizado48 com ela e voltei para casa.


			Ela veio caminhando atrás, eu fui direto falar com o Ernesto para saber quem era aquela criatura horrenda.


			— Ela é amiga do Felipe. O que houve?


			— Ontem, depois da palestra, essa tonga49 entrou no meu carro. Tive que chamar o segurança da instituição para tirá-la. E agora ela me atacou na cachoeira. Você acredita numa bizarrice dessa? Pulou no meu colo e grudou em mim. Nunca vi isso, que insanidade! Numa linha graduada de irritabilidade de 0 a 10, ela ultrapassa o 10 – eu estava muito aborrecido. — Vou para o meu quarto. Amanhã os Guardiões virão para organizarmos nossa viagem. Estudarei um pouco. Não tire o olho dela. Se ela sumir vá me ajudar, pois estarei sendo violentado.


			— Capaiz, pai. Aproveita! Ela é linda.


			— Linda? Não seja bocó,50 filho. Olhe os gambitos51 dela –arregalei os olhos. — E é uma criança. Deve ser mais nova que você. E parece uma lagartixa grudenta. Por favor, não tire os olhos dela.


			— Qual o problema de ela ser nova e parecer uma lagartixa? Você precisa se divertir. Já está há muito tempo sozinho.


			— Largue de ser troxa,52 filho. Olhe o meu tamanho. Ela deve bater no meu umbigo. Preciso de uma mulher com M maiúsculo, com carne, não uma desmilinguida como essa – olhei para a lagartixa. — Sabe, filho, ela não é feia.


			— Falei que não era – sorriu ele.


			— Ela é lazarenta53 de feia – ergui os braços demonstrando terror.


			— Mas dá para tirar uma onda – ele ainda tentou me jogar para ela.


			— Qual é o seu problema, piá? Acha mesmo que poderia me interessar por algo tão pequeno? É pacabá54 mesmo! Eu prefiro mil vezes ficar sozinho – balancei a cabeça demonstrando meu desdém — chega de casos complicados. Só ficarei com alguém que tiver a mesma vibração que a minha.


			— Isso é quase impossível, pai.


			— Talvez, sim, talvez não. Na dúvida, aguardarei esse dia sozinho.


			Antes de subir peguei duas garrafas de vinho. Tranquei-me no quarto, tomei banho, abri uma garrafa, enchi uma taça e comecei a estudar um pouco sobre a cidade e o fenômeno que acontecia por lá.


			Quando já estava anoitecendo peguei o celular e mandei uma mensagem para o Ernesto:


			

				

					[image: ]

				


			


			Mais calmo e sabendo que não corria risco algum desci para tomar água. Observei da janela da cozinha os jovens ainda comendo, bebendo e conversando. Lembrei-me de que sempre fui uma pessoa de poucos amigos. Nunca gostei de conviver em grupo, sempre preferi livros a pessoas. Desde pequeno optava por ficar no meu quarto estudando a brincar como outras crianças. Fui sempre de poucas palavras.


			Mas fiquei feliz por ver meu filho se divertindo.


			Subi no mezanino para verificar se estava tudo em ordem para a reunião com os Guardiões. Depois avisei o Valter e a Lourdes da chegada dos meus amigos, pedi para ela preparar um almoço para acompanhar um churrasco para 10 pessoas e voltei ao meu quarto com outra garrafa de vinho para garantir. Abri-a e bebi direto da garrafa.


			Sentei-me na cama, liguei meu notebook e continuei a pesquisa sobre a região dos raios. Acabei adormecendo muito cedo. Acordei às 3 da madrugada e totalmente sem sono, resolvi sair de moto. Fui até a garagem, minhas duas máquinas estavam lado a lado. Uma era para trilha, outra para estrada. Peguei a da estrada e sai sem rumo. 


			Adorava a sensação de liberdade que a velocidade proporcionava. Eu e a máquina, uma sintonia perfeita.


			Acordei 10 horas da manhã. Abri a porta do quarto para ver como amanheceu o dia. O céu estava nublado, mas alguns raios de sol teimavam em atravessar as nuvens. O domingo parecia perfeito para ficar o dia todo de pijama, pulando da cama para o sofá, do sofá para a cama. E era tudo que eu mais desejava. Um dia da preguiça. 


			Mas minha expectativa durou pouco. Logo o celular tocou.


			— Bom dia, Rubi.


			— Tô ligando para ver se já está pronta para irmos no aniversário do tio.


			— Ai, acho que não vou. Quero tirar um dia de preguiça.


			— Nem pensar. Vamos sim. A fazenda dele é linda, você vai amar.


			— Acredito, Rubi, mas acho que vou ficar aqui.


			— De forma alguma. Tem um primo que preciso que conheça.


			— Não quero.


			— Acho que ele tem tudo a ver com você. Vai que se apaixonem e o Alfredo fica livre para mim.


			— Bárbara, não quero saber de ninguém, nem do seu primo, muito menos do Alfredo, por favor.


			— Depois do que falou ontem, você é a que mais quer alguém.


			— Para.


			— Já acordei a Boreal e a Avatar.


			— Tudo bem, mas vou tomar um banho, me arrumar e organizar o dia das crianças. 


			— Sem ensebação!55  Em 10 minutos passo aí.


			— Tá louca?  


			Mas ela já tinha desligado.


			Pulei da cama, olhei no espelho, vi o meu cabelo e desanimei. 


			— Misericórdia, o que é isso? O que vocês têm contra mim? – perguntei às minhas madeixas, que amanheciam todos os dias um horror. — Terei que lavá-lo, seu ilustre desgrenhado. 


			Tomei uma chuveirada só para lavar o cabelo. Com um roupão e com o cabelo molhado fui passar um café e conversar com os filhos, avisando que sairia com a Bárbara. O Pedro comunicou que iria com a namorada almoçar na casa de amigos. A Ana, a Gabi e a Tina, que pousaram em casa, ainda dormiam. Também, depois de tanto festar na noite anterior, só dormindo até tarde. Eu deixei um recado que iria almoçar fora e voltaria no fim da tarde.


			Tomei o café e fui me trocar. Coloquei uma calça jeans, uma bata branca, para esconder as gordurinhas em excesso, ainda mais depois de tudo que comi no dia anterior, uma jaqueta jeans rosa e um coturno preto. Para dar um toque pessoal, coloquei uma tira colorida na cabeça, três anéis em cada mão e um brinco de argola prateada. Logo a Bárbara buzinou do seu carango.56


			— Você e seu estilo. Está uma gata.57 Vai acabar com o coração do meu primo. Já mencionei que ele é boa pinta,58 não é?


			— Estou fora de qualquer coração – com as mãos afastei os possíveis futuros pretendentes. — Amo minha vida solitária – depois olhei para ela e pisquei. — Se bem que às vezes sinto falta de alguém para me aconchegar. Entenda, aconchegar não tem nada a ver com amar.


			— Tá bem, tá bem – disse ela com desdém.


			— Rubi, imagina se o seu primo é o Dionísio, da Márcia.


			— Uau! Seria legal eles se encontrarem. Sei que a vida de casado dele foi de lascar o cano.59 E há anos atrás ele passava as férias aqui e mais, ele veio na nossa formatura, da qual não participei.


			— O nome dele é Dionísio? – perguntei curiosíssima.


			— Ah, não, é Eduardo – suspirou desanimada. — Homem errado.


			— Elas vão com a gente?


			— Não. A Márcia, independente como é, vai com o carro dela. Pediu para esperar aqui na sua casa, que ela vai me seguir. A Fer ligou dizendo que chegou visita na casa dela e não poderá ir agora. Se der, aparece mais tarde. Fiz um mapa e enviei para ela.


			Em poucos minutos a Márcia chegou com seu carro e nos dirigimos à fazenda do tio da Bárbara para comemorar seu octogésimo aniversário. A família estava toda reunida. Achei muito lindo uma família tão grande. Eu era sozinha no mundo, não tinha mãe, pai, irmãos, tios, primos, avós. A sensação de solidão invadiu minha alma e comecei a ficar jururu. Mas respirei fundo, balancei a cabeça para afastar tais pensamentos, abri um sorriso e segui em frente.


			Tendas brancas e muitas mesas espalhavam-se pelo jardim da sede da fazenda. Uma banda musical animava a todos. O cheiro da carne assada espalhava-se pelos quatro ventos.  Encontrei muitos amigos que a correria do dia a dia não permitia. O Teodoro encontrava-se lá, sozinho. A Bárbara, felicíssima, encontrava, abraçava e beijava as primas e primos que há muito não via. Eu, a Márcia e o Alfredo ficamos juntos. O Teodoro logo se aproximou.


			— Olá, Liz. Márcia, Alfredo, tudo bem com vocês? – deu a mão a todos, eu recebi um beijinho no rosto.


			— Estou bem – respondeu Márcia.


			— Tudo certo – disse o agrônomo. 


			— Comigo também está tudo tranquilo. Onde está sua noiva? – perguntei.


			— Ela não quis vir. Não gosta de lugares com muita gente – falou, com um sorriso torto.


			— Estranha essa sua noiva ‒ comentou Alfredo. — Nunca a vi com você. Tem mesmo uma noiva, Téo?


			— Dá mesmo para duvidar, já que estou sempre sozinho. É que quem eu realmente quero não me quer – piscou para mim.


			— Vamos beber algo – sugeri, sem dar ouvidos. 


			Fomos pegar chopp e conversamos por algum tempo. O Téo não se afastou de nós. A Bárbara, assim que avistou o agrônomo, veio para a roda. Contamos piadas, dançamos, bebemos, rimos, encontramos outros amigos. Num certo momento, a Márcia chegou bem perto de mim, com olhar assustado.


			— Liz, é ele – apertou fortemente minha mão.


			— Ele quem? – olhei ao redor. — Ai, minha mão. Está doendo – reclamei.


			— O Dionísio – sussurrou. — Aquele de camisa azul, perto da tia da Bárbara.


			Ao procurar o tal Dionísio, vi um homem loiro e lindo conversando animadamente num grupo de pessoas.


			— O que faço? – demonstrou nervosismo, que não era peculiar a ela. — Vou embora – puxou-me. — Vem comigo.


			— Claro que não. Calma, não seja bocó60 ‒ segurei-a. — Vai que não é ele. Já faz tanto tempo. Espere um pouco – tentei apaziguar seu ânimo.


			— Não quero esperar. Vou embora – soltou-se de mim e tentou fugir.


			— Ah, espere um pouquinho antes de ir. Quero apresentar a vocês meu primo, que não vejo há anos – Bárbara partiu na caça do primo.


			Eu e Márcia a seguimos com o olhar e assim que ela pegou o primo pela mão e apontou para o nosso grupo, a expressão do rosto dele mudou. E a Boreal congelou. 


			Eles caminham em nossa direção.


			— Os oráculos nunca erram – balbuciei.


			— Quero sumir – murmurou a advogada, desnorteada.


			— Você percebeu como ele mudou quando viu você? – segredei para ela. — Márcia, acha que é ele o seu Dionísio mesmo? – ela balançou a cabeça afirmativamente.


			Logo eles chegaram à nossa frente.


			— Márcia? – perguntou ele antes que Bárbara os apresentasse.


			— Dionísio? – seus olhos verdes brilhavam ao vê-lo.


			— Não estou entendendo coisa nenhuma – Bárbara ergueu as mãos, mostrando sua confusão. — Ele é o meu primo Eduardo. Ah, espere, não acredito! O meu primo Eduardo é o seu Dionísio? Uau! – bateu palmas.


			Conversamos um pouco e eles se afastaram. A Márcia devia estar exultante. 


			— Que coisa incrível! Ontem estávamos falando dele e hoje ele aparece. Bem que você estava com a intuição que o meu primo seria o amor da Márcia – disse minha amiga.  — Sua bruxa! – eu sorri.


			— Estou feliz por ela – comentei. — Você viu ontem, como ela ficou melancólica quando falou dele? Ela o amou tanto que nunca se casou. Tomara que eles se acertem. A Márcia merece ser feliz. No que seu primo trabalha?


			— Ele é advogado também. Casal perfeito. São iguais. Não é assim que tem que ser?


			— Eu acredito nisso – sorri. — Vamos almoçar? Estou com fome, só para variar.


			A comida estava deliciosa. Picanha, fraldinha, contrafilé e costela eram as carnes do churrasco. Saladas de alface, tomate com cebola, rúcula com manga, repolho com gengibre e maionese davam um colorido à mesa. Arroz branco e farofa de milho e de mandioca completavam o cardápio. As sobremesas eram tantas que não consegui provar uma de cada.


			Depois do almoço ficamos conversando, rindo, aproveitando o dia lindo e as companhias agradáveis. Não vimos mais a Márcia, nem o Dionísio. 


			Cheguei a casa quase 6 horas da tarde, acabada. Tudo que queria era tomar um banho e me afundar nos travesseiros. O Pedrinho e a Lúcia assistiam a um filme. A Ana foi com a Tina à casa da Gabi e não iriam demorar, avisou o Pedro.


			Eu fui para o meu quarto, tomei banho, coloquei um pijama quentinho, meias nos pés e me joguei na cama. Sentia-me exausta de tanta festa e uns dois quilos mais gorda. Que dureza. Sábado e domingo tinham sido bem diferente da sexta filosófica. Normalmente, aos fins de semana eu viajava para a fazenda e lá tudo era muito tranquilo. Mas esse fim de semana havia sido pura festança. Tudo que mais queria agora era ficar ali, entregue à preguiça.


			Descansei um pouco, mas o Pedro bateu na porta do quarto.


			— Mãe, o que vamos comer? Tô com fome – relatou, ignorando minha ressaca.


			— Também tô com fome! – gritou Ana do corredor.


			— Por favor, preciso descansar – pedi.


			— Pode deixar, mãe. Eu, a Gabi e a Tina vamos fazer algo. Chamo você depois – tranquilizou-me Aninha da porta do quarto.


			— Eu e o Pedro ajudaremos também – informou Lúcia.


			— Obrigada, minhas doçuras. Estou super cansada.


			— Também, mãe, este fim de semana você tirou o atraso – comentou Ana.


			Fizeram rocambole de chocolate e cachorro quente. Comemos juntos eu, a Aninha, a Gabi, a Tina, o Pedro e a Lúcia. Conversamos sobre o fim de semana de cada um. O Pedro reprovou a presença do Téo, pois ele vira um beijo rolando.


			— Mãe, sei que você precisa ter alguém, mas morro de ciúmes de ver você com um homem. E você já tentou namorar esse cara e não deu certo.


			— Filho, nem sei o que dizer. Não terei nada com o Téo.


			— Deixe a mãe beijar muito. Ela vive só para nós e o trabalho – defendeu-me Ana.


			— Eu deixo, mas tenho ciúmes. Quase fui bater no cara.


			— Uau! Que violento – falou Lúcia. — Fiquei morrendo de medo – tremeu as mãos, ironizando o que sentia.


			Achamos graça da reação do Pedro. Conversamos um pouco mais e eu fui para a “Toca da Cuca”. 


			A primeira coisa que fiz foi acender um incenso de acácia para ter um sono tranquilo. Depois liguei uma música de relaxamento e estudei um pouco de astrologia. Inevitavelmente, a curiosidade bateu. Se minhas amigas teriam uma semana com novidades no amor, como seria a minha?


			Joguei as pedras, amor previsto.


			Olhei meu mapa, amor no horizonte.


			Joguei o tarô, amor inevitável.


			— Ai, o que falei para a Boreal à tarde? – questionei para mim mesma. — Os oráculos nunca erram – arrepiei-me.


			Nesse momento, o celular vibra, anunciando uma mensagem. Era do grupo “As Quatro Luas”.
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			Fechei o bate papo e comecei a rir da nossa atitude. Parecíamos adolescentes. Abri novamente e reli a conversa, e cheguei a uma conclusão: mulheres são sempre empolgadas em relação ao amor. 


			Após trocar mensagens com as amigas verifiquei meu e-mail. Nenhuma novidade. Passei por algumas redes sociais, o único assunto interessante era sobre a Copa do Mundo de futebol que se iniciaria na semana.  


			Desliguei tudo. Acho que fiquei com vontade de sentir o que a minha amiga experimentava. Amor e paixão. 


			Peguei um livro de filosofia e fui me deitar, e a minha doce Sininho junto. Não demorei a dormir.


			— Acorda, vamos pai! Você sempre atrasado – chamou-me Ernesto, enquanto abria a cortina, deixando o sol da manhã ofuscar minha visão. — Os Guardiões da Terra já estão lá embaixo, esperando por você.


			— Feche isso agora – resmunguei com tom autoritário, cobrindo o rosto com o travesseiro. 


			— Sem chance. Pode ir acordando. Já são nove horas. Não entendo como é que você consegue dormir tanto. Tá louco. Se o mundo acabasse em cama você estaria feliz – puxou a coberta. 


			– Eles já chegaram mesmo? – abri um olho.


			– Mentirinha, pai. Ainda não – sentou-se no sofá, segurando as garrafas de vinho na mão. — Nós temos que buscá-los no aeroporto.


			Cobri o rosto novamente e virei de costas para o Sol.


			— Você bebeu pra caramba – ralhou. — O pior é que foi sozinho. Desprezou a lagartixa – deu uma sonora risada.


			— Nem me lembre dela – reclamei, sob as cobertas.


			— Você está aqui desde ontem à tarde – sentou-se na minha cama e chacoalhou-me. — Precisa de alguém para encher seus dias.


			— Tá querendo me arrumar uma mulher? – arregalei os olhos.


			— Sem dúvida! – bagunçou meu cabelo. — Você fica muito sozinho aqui.


			— Estou muito bem nessa nova etapa da vida – sentei-me na cama e me espreguicei.


			— Chega de preguiça, pai. O dia hoje será cheio de novidades com a chegada dos nossos amigos Guardiões da Terra – levantou-se e estendeu a mão para mim. — Anime-se porque temos que ir até o aeroporto. Será deselegante eles ficarem nos esperando.


			Quando ouvi o que meu filho disse, saltei da cama e fui direto tomar banho.


			— Seja rápido – parou na porta do banheiro. — Pai, devia ter acordado mais cedo.


			— Sei disso, filho. É que acordei às três da manhã e sai de moto – lembrei-me da energizante aventura na madrugada –, e consequentemente perdi a hora. Mas no tempo em que me enclausurei por causa da lagartixa, li sobre a cidade de Fênix. Ela tem muitas histórias que a rondam. Onde fica pertencia à Espanha. Na verdade, quase todo o Paraná ficava no território do Guairá. Lembra-se disso?


			— Você sabe o que significa Paraná? – inquiriu ele, olhando-se no espelho.


			— Não faço ideia. 


			— Em Guarani, Paraná quer dizer “rio grande, rio caudaloso” – riu do meu pouco conhecimento. — Quanto a esta região pertencer aos espanhóis, é devido a um acordo realizado entre Portugal e Espanha em 1494, que definia uma linha a 370 léguas do arquipélago de Cabo Verde, e o que ficasse a leste desse meridiano seria de Portugal e a oeste da Espanha. Esta linha imaginária passava a oeste de Paranaguá, sendo assim, quase todo o estado do Paraná era espanhol. Tratado de Tordesilhas, lembra-se disso? – imitou-me. 


			— Bem, para ser franco, não me lembrava desses detalhes não – o Ernesto era dono de uma super memória, sempre com tudo na ponta da língua. — O que você não sabe, piá?


			— O que não sei, leio para aprender. E li sobre fatos que me eram desconhecidos sobre a região – comentou o Ernesto.


			— Capaiz? Conte essa novidade.


			— Na região de Fênix havia uma cidade espanhola, Vila Rica do Espírito Santo. Hoje só restam ruínas. Mas o que me empolgou foi um tal de Caminho de Peabiru, que era uma rota indígena, com diversos troncos e ramais que percorriam todo o território brasileiro.


			— Também li algo sobre isso. Passava por lá, não é?
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primo Eduardo! Néo acredito!
22h53

Marcia
— Euque o diga. Q@

22h53

-

Barbara
— Agora que eu ja sei que é meu
primo, ndo tem como perde-lo, Cuca.

I£) I£) I£) 22h54

9| I I






OEBPS/Images/imagem1.jpg
VIBRACAO





OEBPS/Images/conversa_1.png
Ve
Ermesto
— Calma, pai. Ela foi embora com o Felipe.

bbb

17h59






OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png





OEBPS/Fonts/ArialNarrow.TTF





OEBPS/Fonts/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/Images/conversa_4.png
Barbara
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— Foi bom, muito bom, extraordinariamente bom.
Quero que vocés experimentem.
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Barbara
— Cruz credo! ... Imagine, ndo vou transar com o
‘meu primo. Kkkkkkkkk. Prefiro o Alfredo.
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— Nem eu com o amor da vida da minha melhor amiga.

Aguardarei aquele linddo que vi na loja da Cuca na sexta.
Mas achei legal vocé querer compartilhar. Rsrsrsrsr
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curiosidade aqui. Ja transaram, Boreal?
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1 — kkkkkk. S6 voceé, Fer.
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Fernanda
— Boreal, transe muito. Tire o atraso.
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Y Barbara
— Cuidado para ndo esfolar meu

primo. Hahaha. @ @
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— Pode deixar. Rsrsrsr. To6 cuidando bem
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— Ai, tudo o que falamos ontem de
amor e paixao, vivi hoje. @ @ E
muito bom!!!!
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Mércia
— Amanha nos vemos. Néo se esquegam
da entrevista. @ @ @
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Mércia

Ele esta morrendo de rir aqui. @ @@
Mandou um bjo a todas.
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Fernanda
— Néo va perder a hora, Boreal.
Bjss, meninas.
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Barbara
— Boa noite, até amanha. Me resta sonhar
com o principe arabe.
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Femanda
— E eu, Rubi, nem sei o nome de com quem
quero sonhar. Kkkkk @ @

.
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Femanda
— Bora chorar. Vamos, Liz?
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Fernanda

la_sei, meninas. Vou sonhar
@@@ com o péo da loja da Liz,
mesmo sem nome. Kkkkk.
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